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O são as clinicas luxuosas oem 
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solicitude de um verdadeiro pae. ; ;.;.* -,' 

Vaiando se trata de dores d( caioeça, 1 e dentes, de ouvido, nevralgias etc,, 
elle receita, invariavelmente, ‘. ., ' V 
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uab«-ndo que esse remedío não i;ó dá rHjvío rápido e restaura as forças ile^ru’’ 
midas ptíla dor. como jamais põe em perigo a saude.cios clientes, porque a 
CaíiiHsipiirjna riao aSècta o coracao nem os rins. • 

E o Dr. Pedro Calvo está sempre repetindó com um benevolp sórrisò poi 
baixo do seu bigode grisalha: “á meia noite é que appareccni ás brúxas. e as 
dores. Ora, á meia.noite as •. • s tão fechadas ; por isso é preciso 

ter sempre em casa agua benta contra as bruxas e Cáfíaápirihn contra ai 
dores.” 
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fio o mutuh o Soma. com ahsoíafa confiança* . 
pura its dores de cabeça, d<tnlc& * onn doa} 10EÍ/ 
(ír nevralgias, as consequências dr vioba dai\ \ 
de excessos tdcòolicosj etc, 
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foi consagrada pela cinema- 
tographia num film que en¬ 
cheu c mundo de assombro! 


é uma historia de um bello e de 


um horrendo inconcebíveis! 


A’ VENDA EM TODOS OS JORNALEIROS E EM TODO O BRASIL 


I )csejando obter ussi^naturu tia %>iira completa, os >eis fascículos. envie a impor¬ 
tância de em vale postal, carta com valor declarado ou em selins do Correio, á 


SOCIEDADE ANONYMA “0 MALHO” 


Rua do Oíjvidgr, 164 — Rio 




ELL A 

Uma surprehendente historia de aventa 
ras, escripta por H, Rider Haggard. 


Mediante sello de 200 réis. 
Peçam amostras Grátis 


A PERFUMARIA LOPES 


P. Tiradentes, 34—36 e 38 
R. Uruguayana, 44 — RIO 
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! Está chegando a hora ! 
á está chegando a hora da alegria, das 
diversões, da folia. 

e carnaval nos traz uma nota carnei. 
ristica, uma surpreza para os foliões. 


Rs. 23SOOO 


Preeo 
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GERAES; HERM. STOLIZ & 

lista dos fornecedores na pagina n 


AGENTES 

Vejam 






















Clnearte 



A Sociedade Anonyma “O Malho’ 
editou em seis artísticos fascículos il« 
lustrados a vigorosa obra de Fernando 
Ossendowski — “ Brutos , Homens e 
Deuses 71 — o mais honesto depoimento 
que até agora se escreveu sobre a po¬ 
lítica sanguinaria do bolchevistno na 
Rússia. Ossendowski é da Polonia, e 
assistiu elle proprio as scenas horríveis 
descriptas neste livro ja tracuzido em 
todas as linguas cultas e passado para 
o film cinematographico. 

PEÇA HOJE MESMO PELO 
CORREIO 

os seis fascículos da obra completa, 
enviando em vale postal, carta com 
valor declarado ou em sellos do cor¬ 
reio 3ÇU00, á Sociedade Anonyma 
-o'Malho" — Amu do Uuvtüor, ioj 

Rio. 


horoscopos 

faz famosa astrologa, onentando-se 
pela data e logar de nascimento 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva a bra. 
Musset de Tort, Caixa 1 ostal 2417. 


As charges do 

O MALHO 

sobre política e admi¬ 
nistração empolgam pela 
fidelidade com que re¬ 
produzem a face humo¬ 
rística dos homens e dos 
acontecimentos. 



O CARNAVAL E “O TICO-TICO” 



O Carnaval de 1928 está sendo poi 
parte da querida íevista infantil O 
Tico-Tico , uma commemoração enthu- 
siastica nas paginas de aimai, que 
formarão imponente préstito, e que 
estão sendo publicadas em seis nu¬ 


meros seguidos. A gravura acima re¬ 
produz o préstito d’0 Tico-Tico, per¬ 
feitamente organizado, e póde assim 
ser visto na nossa redacção á R. do 
Ouvidor n. 164. 


‘TLLUSTRAÇÁO BRASILEIRA” 

A MELHOR REVISTA PUBLICADA NO BRASIL 
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Simples, fortes, perfeitos 


RUA DA QUITANDA, 21' 

CAiXA POSTAL, 427 

Peçam catalogos e listas de preço. 

RIO DE JANEIRO 


I Je.seja cminagreeer ou conhece alguém qi 0 
queira ? 

O excesso de gordura provoca diversas m 
lias: Coração, figaclo, diabetes, etc., diminue a . ii- 

ciencia do trabalho e preiu- 

k ra gorda tem menos attra- 
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(comprimidos) — auxíia 
poderosamente o eminagre- 

ciinento, não prejudica o organismo e é acompanhe Ia 


le nni regime muito util. 


PARA TODOS.. 


L’ u MAIS ARTÍSTICO SEMANARIO DO PAIZ. 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI- 
TER ATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASS1GNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48$ — 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ - NU¬ 
MERO AVULSO 1$. — REDACÇAO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO. 
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AVENIDA PASSOS 

expoente ma: 

ssima em todo o Brasil por vi 
o oue mais attesta a sua irratidâ 


— TELEPHONE NORTE 4424 

DOS PREÇOS MÍNIMOS 
expõe modelos de sua creação por preços excepcionalmente 
ncia que lhe é dispensada pelas suas Exmas. freguezas 




ULTIMA novidade 

EM ALPERCATAS 

Supeiriores e finas alpercatas em 
fina pellica envernizada, côr cereja, 
com pulseira toda debruada e toda 
foirrada, eaprichosamente confeccio¬ 
nadas t» exclusivas da Cnsn Guiomur. 

De ns. 17 a 26. il$00U 

" " 27 ” 32. 13$00U 

" ” 33 ” 40. 16$000 

O mesmo modelo em fina pellica 
envernizada preta, também debruada 
e forrada, com pulseira, artigo supe¬ 
rior: 

De ns. 17 a 26. 9$000 

” " 27 " 32. ll$000 

" M 33 ” 40. 13$000 

Torto por par i$5oo. 
nterior, ia quem os solicitar. 


4Ò3bü00 , * "mios s*. 

paLOS em f 

naco côr de Havana, transado, ty^o 
ranesz, artigo de deslumbrante et- 

dos ° apr,c 'V )8amer >te confecclona- 
dos^ Rigor da moda, salto cubano 

Custam em outras casa.s 755 

46$000 ° mesmo modelo 

TVWKJKJV também em fino couro 
naco Boi de Rose, avermelhado a 
parte de baixo e em beije a parte de 
cima, também transado, typo francez 
salto cubano medio. Rigor da 

este artigo é vendido nas outras 
casas a 75$. 


38$000 Finos e Ilnd °s 

eni tina pellica 
/ada l>reta debruada de fh 
c<»i de cinza, caprichosame 
pccionados, artigo muito vis 
ndo a S o de fita, salto cu , 
mo. Itigor da Moda — c u 
outras casas snsnnn 
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te, certos detalhes que revelam o puso do mes¬ 
tre e a visão do estheta 

A literatura theatral allemã é lertihssima 

em comedias ligeiras que só têm um fito: fazer 
rir. alegrar a platéa. E o conseguem plena- 

mente. , ... _ 

Muitas delias, passando para o film, per¬ 
dem o encanto. 

Por que motivo? 

O demasiado escrupulo em acompanhar o 
original, respeitando-lhe religiosamente o texto 
e o desenvolvimento. 

Nesse ponto, superam os americanos os 

europeus. E’ no preparo do esqueleto do film, 
na perfeita seriaçâo das scenas que reside o se¬ 
gredo da supremacia do film norte americano. 

A exhibição dos films allemães entre nos 
tem servido nara demonstrar as excepcionaes 
qualidades de uma technica que é, na verdade, 
extreme de defeitos, ao par, entretanto, de gra¬ 
ves faltas por parte dos "scenar stas ’, dos que 
são justamente os encarregados de P«parar c 


A massa po 
— gosta por 


analyse é própria das minorias, 
pular não esmerilha os motivos 
que gosta. 

Dahi, a orientação geral da cinematogra- 
phia dos norte-americanos e motivo porque os 
films provenientes dos Estados Unidos em ge- 
ral satisfazem a todos os paladares, a todas as 

platéas, digamos melhor. 

Sem grandes subtilezas de psychologia, 
inverosímeis muita vez as situações e os deta¬ 
lhes, agradam ao publico inimigo de muitas 
reflexões porque ao fim de varias peripécias 
apresentam o desfecho clássico - a virtude 

triumphante — o vicio castigado. 

Isso satisfaz a maioria do publico pouco 

dado a complicações psychologicas. 

Os filrns europeus seguem a tendencia li¬ 
terária do velho mundo . Raros por isso mesmo 
os que conseguem reunir a unanimidade 
suffragios daquelles que fazem do espectáculo 
cinematographico a sua diversão favorita 

O publico, o grande publico e finalmente 
avesso ás complicações demasiadamente eleva¬ 
das, as analyses subtis dos sentimentos huma- 
nos Cotnpraz-se com as situações simples, de- 
senvolvendo-se logicamente conforme normas 

Preestabelecidas. 

Dentre os directores yankees, Grifntn 
quando tenta fazer arte pela arte soffre prejuí¬ 
zos com a sua producção perfeita, a que mais 
fala á nossa sensibilidade; por isso mesmo, para 
obter lucros, de quando em quando atira ao 
mercado films "commerciaes . isto e, films que 
se desenvolvem na athmosphera habitual, zm- 
hnrn nestes mesmo appareçam, medentemen- 


vfigg/gy cas, com cs liims aue- 

mães, demonstra que 
jk MLmma** ° nosso publico, tendo 
embora preferencias, 
_ I não desdenha absolu- 

| lamente films de 
& ((jfe I qualquer procedência 

^4 I desde que elles aprs- 

sentem qualidades re- 
commendavéis. 

A industria cinematographica allemã é 
das européas a unica que se apresenta em condi¬ 
ções de competir com a producção norte-ame¬ 
ricana. apezar de possuii alguns defeitos que 
um melhor estudo, um mais profundo conheci¬ 
mento da páychoiogia das mult dões corrigirá 
sem duvida. 

Ós themas dos films allemães são muitas 
vezes subtis demais para o grosso publico que e 
o que forma a clientela dos salões de exhibi¬ 
ção. A tendencia do Cinema, a sua orientação 
como arte deve ser para a educação do gosto, 
dos sentimentos dos espectadores; isso, porém, 
paulatinamente, com gradações. Querer que 
se transforme ex-abrupto o paladar habituado a 
um alimento é exigencia injustificável. Dá-se 
com o film o mesmo que com o livro acontece. 

Raros os que agradam geralmente, a todas 
as classes sociaes . 

Quando isso succede trata-se de uma ver¬ 
dadeira obra de arte e a natureza humana 
nunca é insensível ás grandes manifestações 
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consagradas têm provocado a indignação de 
muitos. Entretanto a nova vei são da obra de um 
autor, muitas vezes fica mais popular do que <» 
authentica. 

E' ao nosso vér o que existe ainda de fraco 
na cinematographia allemã. Possuísse a Alle- 
manha scenaristas que, sem se prender a escru- 
pulos, agissem como os seus confrades norte 
americanos e certamente a producção de que 
nos occupamos poderia competir vantajosa¬ 
mente com a norte-americana, que supera sob 
vários aspectos 


A Companhia Brayl Cm* niatogiaphica. 
incorporou uma nova Empresa in São Paulo, 
com o titulo de Sociedade Anonyma Empresa 
Serrador. Essa resolução b/. tc- da cm vis tude 
do grande desenvolvi ■> q.’.c nou a secção 
daquella Companhia em São i mio e nos lista¬ 
dos do Sul. Fazem parte da nova organizarão, 
os seguintes Cinemas da Capital de São Paulo: 
Santa Anua Capitolio, Braz, Polytheama, Royal 
eMafalda. 

A directoria da nova sociedade anonyma é 
constituida pelos Srs. Francisco Serrador, pre¬ 
sidente e Julio Llorente, director gerente. 

A Sociedade Anonyma Empresa Serrador, 
acaba de assignar vultoso contracto para a 
construcção, em São Paulo, do maior centro de 
.diversões da America do Sul com o Sr. Conde 
Silvio Alvares Penteado, elemento de grande 
destaque no meio industrial e financeiro do 
Brasil. 

Esse centro de diversões, com capacidade 
para 2Ü 000 pessoas, constará de um moderno 



NORMA SHEARER CHEGOU 
DE VIAGEM 

theatro para companhias, provido de todo o 
conforto moderno, e de grandes proporções: — 
uma sala de espectáculos para films e varieda¬ 
des — e uma outra para films e companhias 
theatracs. Eis o que será o Centro de Diversões 
"Odeon”. 

Nas salas (lc enpcra dc cada theatro serão 
installados bars. sorveterias e restaurantes, ha- 
vencp espaço especialmente determinado para 
exposições de automóveis e de outros artigos, 
tudo luxuosamente installado, com moveis, ta¬ 
peçarias, etc. Os salões de entrada serão capri- 
chosamcnte installados. havendo a maior ampli¬ 
dão para o accesso de grandes multidões. Os 
camarins dos theatros serão amplos, e em nu¬ 
mero sufficiente mesmo para grandes compa¬ 
nhias. A illuminação e as decorações obedece- 


rãü a tudo quanto ha de nuns moderno. U.m 
como as insta Ilações dos Ibars soreeterms e « 
taurantes. Os parques arborizados qui contor- 
nam esse Centro de Diversões. para 
seus frequentadores, serão aproveitado, pata 
pur cilas se fazerem as entradas e sahidas paia 
as diversas ruas. . 

São Paulo precisa mesmo reunir as suas 
casas de diversões e construir Cinemas mais ci- 

nematographicos. 


Um matutino desta capital fez uma Pi¬ 
quete” entre os gerentes dos nossos Cinemas a 
respeito da lei que controla a entrada dos me¬ 
nores nas casas de diversões Não vamos aqui 
discutir o assumpto em si. “Cinearte já se ex¬ 
pandiu a respeito. 

E’ que varias allegações nos chamaram a 


attenção. . 

O gerente do Odeon diz que as vezes deixa 

entrar algiuia menores para evitai conflictos a 
porta do Cinema. 

Que são pessoas energicas que exigem a en¬ 
trada dos seus filhos de qualquer maneira. Ou¬ 
tras são os possuidores de cartões permanentes, 
amigos da Empreza, aos quaes não podem im¬ 
pedir entrada. O facto é simples. Para os enér¬ 
gicos, a policia. 

Se alguém, por ventura, quizer entrar no 
Odeon sem pagar, o gerente tambein evitará o 
conflicto? 

E para os donos dos permanentes é só avi¬ 
sar que so poderão entrar com as creanças 
quando c film não fór improprio. porque assim 
simplesmente exige a lei. 

Se um dia um filhinho do Sr. Serrador qui¬ 
zer entrar numa secção de filrn impropüo, será 

aberta uma excepção? 

O gerente do Rialto encontrou o Juiz 
Mello Mattos no seu Cinema e este qualificou 
dc inoffensivo o film do dia, julgado improprio. 

Mas o que tem isso? Elle está fazendo 
cumprir a lei em si. 

O julgamento dos films é feito pela cen¬ 
sura, esta sim, imperfeita e desorganizada entre 
nós, como innumeras vezes temos conimentado. 

O gerente do Rialto quer que,o Juiz Mello 
Mattos passe a ser o nosso A. R. e veja todos os 
films a ser exhibidos? 

No Central é que o caso foi cngiaçadissimo! 
A empreza Pinfild se queixa que oa taes fiscaes 
de juizo, que têm entrada gratuita, são tani.es, 
que está prejudicando a sua rendai 

Que entrem 100 pessoas por dia, e esta é 
apenas uma parcella minima dos “caronas” do 
Central! 

Tarnbem não acreditamos muito, que os fis¬ 
caes tendo entrada em tão boas casaB, vão prefe¬ 
rir o Central, a casa mais desleixada do Brasil. 


Já repararam bem os novos enfeites da m- 
trada e sala de espera do Parisiense? 

Bandeirinhas, lantettbnhas, papeislnhos re¬ 
cortados de prateleira do* guarda-comidas dos 
suburbios, e aquelles outro» papelinhos trança¬ 
dos, muito cominuns nefe açougues da mesma 
zona... 


F alltccu em ParÍ8, Àlphonse Abran, pue de 
Leon Abrim, conhecido cinctnfitogrEphlsta, dis¬ 
tribuidor do “Diamond Progrerma^ 


Em entrevista dada a um jornal de Recife, 
J- Dopes/ representante da Metro Goldwyn- 
First. communica a fundação de um consorcio 
desta empreza com Luiz Scverino Ribeiro para 
distribuição de todos aquelles films, no norte do 
paiz. 



GEORGE K. ARTHUR, LOUISE LOR- 
RAINE E DOUS GIGANTES DO FILM 
"MONKEY BUSINESS” 


Em Recife o programrna Urania, transfe¬ 
riu a sua agencia para á rua Duque de Caxias. 
287, segundo andar, tntrada pela Praça 17. 


Fala-se com insistência, na ida de Tom 
Mix a Buenos Aires, cunlractado por uma com¬ 
panhia argentina. Will Rugers também pre¬ 
tende ir a Buenos Aires. Será desta vez? 


Ern Pelotas, o programrna Urania. de L. 
Grentner, voltou a ser exhibido, com exclusi¬ 
vidade. pela empreza Xavier & Santos. Para tal 
acaba de ser firmado contracto com A. G. C , 
de G Guedes & Cia., distribuidora da Urania, 
no nosso Estado. O primeiro film do contracto 
será “Fronteiras ern Chammas”. 


A nova “série” da Pathé “The Yellow 
Cárneo” é interpretada por Aliene Ray, Noble 
Johnson, Torh London e Halry Semels. 


Jeanie Macpherson é a autora do argumen¬ 
to e da continuidade de “The Godless Girl”, o 
novo film que De Mille dirige para a Pathé-De 
Mille. Lina Basquette, George Duryea, Eddie 
Quillan e Marie Prevost têm a seu cargo os 
prindpaes papeis. 

» 

Harry Poiiard e Charies Kenyon, respecti¬ 
vamente director e “scenarista” da Universal, 
trabalham activamente na continuidade de 
“Show Boat”. 


Está terminada a filmagem de “The Tra- 
gcdy of Youth”, da Tiffany-Stahl. com o se¬ 
guinte elenco: Warner Baxter, Patsy Ruth 
Millcr, Bustcr Colher, Harvey Clarke, Claire 
Mc Dovvtll e Margaret Quimby. King Baggott 
dirigiu. 


Do It Again”, da First National, dirigida por 
Marshall Neilan, com Lloyd Hughes e Máfy 
Astor nos prlncipaes papeis, passou a dwffiãf-fit 
“Three Ring Maniage”.. 
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ALÉM DE P. FANTOL. OUTRO CARACTERÍS¬ 
TICO BRASILEIRO. É ROBERTO ZANGO. O VIL- 
LAO DE “AMOR QUE REDIME”, DA ITA-FILM 
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distribuição dos 

Unis brasileiros 






Sempre que se trata de films brasileiros, 
não raro se ouve dizer que ninguém os vê em 
exhibiçào. Entretanto, isto não passa de um 
indifferentismo proposital contra os esforços 
dos nossos productores. que pela sua persistên¬ 
cia e patriotismo, já hoje conseguem contar 
com um numero bem elevado de Cinemas que 
exhlbem seus films. 

No intuito de provarmos como nossa In¬ 
dustria do film já se vae impondo, é que temos 
publicado sempre que temos opportunidade. 
nomes dos cinematographos que os exhibem 

Assim sendo, temos que accrescentar a lista 
mais os nomes de varias cidades e Cinemas que 
tem passado o film da Capellaro Film “O Gua- 
r&ny , lista official, fornecida pelo Departa¬ 
mento da Paramount: 

RIO DE JANEIRO: - Capitólio. Ideal, 
Royal, Americano, America, Haddock Lobo, 
Brasil. Piedade, Ramos. Petropolis. Boulevard. 
Modelo, Meyer. Nova Iguassú, Fluminense 
Centenário, Beija-Flôr, Hélios. São Gonçalo, 
Mattoso, Floresta. Mundial. Penha, Santa 
Cruz, Bangú. Campo Grande, Apollo, Rezen¬ 
de, Barra Mansa, Valença, Friburgo. Campos, 
Lapa, Itacolomy. Guaratinguetá, Barra do Pi- 
rahy, Entre Rios. Bento Ribeiro. Moderno. Bra¬ 
sil Barreto, Paracamby, Macahé, Therezopolis, 
Magé. Victoria, Cachoeira do Itapemirim e 
Therezopolis. 

MINAS: — Barbacena, Bello Horizonte, 
Juiz de Fóra, Sabará. Ouro Preto, Sete Lagoas. 
Pará — Minas, Divinopolis, Diamantina, Pi- 
rapóra. S. João dei Rei. Ubá, Lafayette, Ma- 
rianno Procopio, Palmyra. Pitanguy, Curvello, 
Dores de Indaya, Bello Valle, Recreio, Guarany. 
Mar de Hespanha. Pirauba, Guirycema. Rio 


Casca, Raul Soares, 
São Geraldo, Roche¬ 
do e Guarará. 

NORTE: — Ba¬ 
hia, São Felix,, Naza- 
reth, Itapagipe, 

Areia, Sãc Gonçalo, 
Santo Amaro, Ara¬ 
caju, Calleada, Ilhéos, 
Maceió. Recife, Ca- 
tende. Olinda, Espi¬ 
nheiro. Caruaru, 
Real, Garanhuns, Ti- 
gipéo, Caxangá. Ca- 

maragibe. Pina. Flo¬ 
resta dos leões, Para- 
hyba do Norte, Pará 
e Manáos. 

SÃO PAULO: 
— 20 Cinemas Emp. 
Reunidas, Campinas, 
Pinhal. Jundiahy, Pi¬ 
racicaba. Itatyfoa, Ja- 
quaritinga, Itú, San¬ 
tos, S. Vicente, S. 
Bernardo, Piracunun- 
ga. S. José de Bôa 
Vista. Bragança. Vil- 
la Americana, Pirati- 
ninga, S. Roque, 
Araraquará, S. Car¬ 
los, Jahú, Sorocaba, 
Mococa, Ribeirão Bo¬ 
nito, Taubaté, Cacho¬ 
eira, Lorena, Vargi- 
nha, Cruzeiro. Appa- 
ricida do Norte, Ja¬ 
cutinga, Ouro Fino. 
Pouso Alegre, Caxambú. Baependy. Passa Qua¬ 
tro. S Rita de Sapucahy, Pireiras, Brodowsky, 
Batataes. Cristaes Restinga. S Simão, Jaboti- 
cabal. S Joaquim, Guaxupé, Jardinopolis, S. 
Sebastião Paraíso, Tambahú. Orlandia. Sertão- 
sinho, Cajurú, Pedregulho, Olympia, Franca, 
Casa Branca, Monte Alto, Bebedouro, Barreto, 
Mogy das Cruzes. S. Manoel, Avaré. Conchas, 
Laranjal. Agudos, Itatinga, S. Cruz do Rio 
Pardo, Charantes. Palmital, Ribeirão Claro. Pi- 
rajú, Fartura, Ourinhos. Tieté. Cambará. Bi- 
ringuy. Pennapolis. Promissão, Lins Pirajú, 
Glycerio, Pres. 

Alves, Ipaussú, 

Avahy, Coroa¬ 
da, Araçatuba, 

Penna. Botuca- 
tú e Ri be i rão 
Preto. 

SUL: — Jo¬ 
inville, Curityba, 

Ponta Grossa, 

Antonina, Flo¬ 
rianópolis. Col. 

Mineira, Porto 
Alegre, Pelotas, 

Rio Grande. Ba- 
gé, S. Gabriel, 

S. Leopoldo.. 

Tambe m 
“Um Drama nos 
Pampas” ren¬ 
deu até agora, 
só cm Porto Ale¬ 
gre, Santa Ma¬ 
ria e Pelotas, 
nada menos de 
nove centos de 
réis.. 


“A Filha do Advogado” alcançou tanto 
exito que chegou a ser reprisado em Pelotas. 

”0 Castigo do Orgulho" da Gaúcha Film 
de Porto Alegre, também acafoa de ser pro- 
grammado pela Empreza Xavier & Santos, que 
no Rio Grande tem sido um verdadeiro exemplo 
para todos aqueiles que têm casa de exhibições 
cinematographicas. 

Se todos imitassem o enthusiasmo com que 
esta empreza tem recebido os nossos films. a 
nossa Industria de Cinema seria uma realidade. 

Quanto a linhas de distribuição, temos pu¬ 
blicado varias cartas a nós endereçadas por va¬ 
rias emprezas distribuidoras, interessadas na 
programmação dos nossos films, o que prova 
corno estão interessando em toda a parte. 

De Coelho & Montenegro com escriptorios 
em Porto Alegre, á rua 7 de Setembro, 841, re¬ 
cebemos a seguinte communicação: 

Prezado Sr. 

"Continuando no proposito de conseguirmos 
com exclusividade no R ; o Grande do Sul, a re¬ 
presentação de todas as fabricas nacionaes pro- 
duetoras de films, dirigimo-nos a V. S. com o 
fim de rogar-lhe a direcção das citadas fabricas, 
cujos productores julgue apresentáveis. 

Assim é que por carta de 19 do corrente, do 
Sr Almeida Fleming, conseguimos a represen¬ 
tação de sua companhia America Film, com a 
qual esperamos brevemente entrar em entendi¬ 
mento. Deste modo, lançaremos talvez em Fe¬ 
vereiro as duas produccões “Valle dos Marty- 
rios” e “Paulo e Virginia". 

Attenciosamente 

(Assig.) — Coelho & Montenegro. 

Com tudo isto, já não podem alguns dos 
nessos productores se queixar que ninguém de¬ 
seja vêr os films brasileiros. 

OUTRO FILM DE ALMEIDA FLEMING 

Almeida Fleming promette uma nova pro- 
duccão Dara este anno. 

Foi elle proprio quem nos escreveu, que¬ 
brando o receio de não ser comprehendido... E 
por estas linhas que traçou abaixo, os leitores 
podem avaliar tão bem quanto nós, que elle não 
deve ter este receio. 

Eis a sua carta: 

“Li no “Cinearte" 98, o lisongeiro ar.tigo 
com allusão a minha obscura pessoa.‘Tenho 
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NOTICIÁRIO DO SUL 


gracia morena 
AMOR QUE REDIME 

“Amor que Redime” da Ita Film de Porto 
Alegre, está sendo filmada no pavilhão de ci¬ 
mento armado onde se realizou uma exposição 
de automóveis, cedida graciosamente pela Inten¬ 
dência Municipal, para servir de Studio. Todos 
se mostram enthusiasmados com as scenas que 
já foram tomadas? Devido as chuvas,•■ainda fal¬ 
tam filmar dois exteriores para que se comece 
as tomadas de scenas interiores, para as quaes 
já estão sendo ult madas as montagens. 

Infelizmentc a em preza prodvetora não 
sabe fazer a menor publicidade, talvez por igno¬ 
rar o valor que isto representa para o film que 
estão produzindo. Apenas Roberto Zango, o 
“villão" do film, é que comprehende isto, sendo 
aliás o unico que cuida da sua publicidade, ti¬ 
rando até phctographias a sua própria expensa 

para enviar aos magazines. 

Assim que terminarem esta producção, 

pensam os directores da Ita começar uma outra 
intitulada ‘‘Não Matei!” original ainda de E. 
C. Kerrigan. 

Mas não se esqueçam os seus directores de 
fazer publicidade, que nada lhes custa senão um 
pouco de boa> vontade e de comprehensão do que 
seja Cinema. 


A empreza Zambrano de Pelotas, que regei- 
tou “A Historia de uma Alma”, da Vera Cruz 
Film de Recife, e que teve sua exhibição com re¬ 
lativo successo nos Cinemas da empreza Xavier 
& Santos, acaba de rehabilitar-se programman- 
do a pioducçâo da Aurora Film de Recife A Fi¬ 
lha do Advogado”, que está sendo distiibuida 
no Rio Grande do Sul pela Empreza Cinemato- 
graphica Norte do Brasil de J. Peixoto & Cia., 
e não pela Brasil e America Films como informa- 
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sido injusto, com o meu silencio. Mas lá está 
" paginas da revista “Almeida Fleming nao 
i-scrcve. Almeida Fleming c um destes sonha¬ 
dores que raramente desperta dos seus sonhos 

ideaes artísticos 

Está 'dito. Eu não escrevo Nao escrevo 
porque não encontro meios de expressar, numa 
rarta o que penso, o que sinto, o que finalmen- 
son i 10 . Tenho receio de não ser comprehen- 
cliclo E eis-me de novo sonhador... Sonha¬ 
dores que raramente desperta dos seus 

ideaes artísticos.. 

Eu sonho sim. Vivo num sonho eterno. 
Aqui. onde tudo é retrogrado, só mesmo sonhan¬ 
do se poderá acalentar o ideal de trabalhar pela 

Arte do Cinema Brasileiro 

Eu. aqui na minha luta pela nossa cinema- 
tographia, só tenho como companheiro o meu 
inquebrantável ideal No mais. tudo é deccpçoO. 

Diz ainda o artigo que voltei á realidade e 
jámais abandonarei a nossa filmagem. 

O que tem succedido. são intervallos lon¬ 
gos nos meus trabalhos de Cinema Mas estes 
são explicáveis, pois sou eu propiio quem 
custeio as minhas p.roduccõcs. 

Como não conheço muito bem o mechams- 
mo da distribuição, cada film que coniecciono 
redunda num prejuízo quasi total Esta a razão 
pela qual sou forçado a fazer estes longos ínter- 
vallos, para ajuntar novas economias e rehabi.'- 
tar-me para novos trabalhos. 

Agora por exemplo, já estou empenhado em 
preparativos para a minha pellicula de enredo 
Já principiei a escrever a continuidade. O seu ti¬ 
tulo provisorio é “Amor e Arte que pretendo 
talvez mudar para “A Mulher Nua . E uma 
historia lógica e de muita opportunidade para 
mostrar a verdadeira Arte do Cinema. 

Esta produccão se sahir como a idealiso 
será dedicada a “Cinearte” como tributo de gra¬ 
tidão pelo que tem P* to em pról do Cinema no 

Brasil”. 

Nós temos confiança em Almeida Fle¬ 
ming, e esperamos que. antes de começar a sua 
nova producção. venha ao Rio. afim de trocar¬ 
mos varias ideas, que talvez lhe sejam prove .o 
sas para prosegum na marcha do seu ideal 

Almeida Fleming n~sta terceira producção 
deve tratar da União, esta união de bons eL 
mentos pela qual nos temos batido. 

Escolha um bom operador, se não dispõe de 
algum de conFanca na cidade, onde reside. P l0_ 
cure um bom laboratorio. um laboratono de 


confiança. Prepare a sua 
continuidade e consulte a 
respeito pessoas que en¬ 
tendam do assumpto e 
que tenham se mostrado 
com noção de que é sce- 
nario. Escolha algumas 
das figuras já em eviden¬ 
cia do nosso Cinema, se 
ellas se adaptarem a sua 
historia. 

Depois, pegue o me- 
gaphone e verá os resul¬ 
tados . 

Cinema c difficil. mas 
não é ; mpossivel. 

Toda sinceridade, e 
faremos bons films Te¬ 
mos duas significativas 
qualidades acima da Eu¬ 
ropa. 

Noção de scenario e 
bom “aspecto caracterís¬ 
tico” . 

BRAZA DORMIDA 

Pelo menos teremos 
agora uma série de pro- 
ducções que podem ser 
vista sem receber recri¬ 
minações dos eternos 
maldizentes da nossa fil¬ 
magem. Também “Bra- 
za Dormida” está sendo 
confeccionada com um 
cuidado jámais demons¬ 
trado em outra qualquer 
producção nossa. 

A selecção dos inter¬ 
pretes tem merecido um 
cuidado extraordinário, o 

mesmo acontecendo na parte photographica. 
entregue a Ed. Brasil, um dos nossos melhores 
amadores de photographia. que foi contractado 
para operador official da Phebo. Também q tra¬ 
balho de laboratorio mereceu a attenção dos 
produetores mineiros, que entregaram todo ser¬ 
viço a competência de Paulo Benedetti 

Domingo, foram tirados alguns detalhes 
aqui no Jockey Club e na rua do Ouvidor, que es¬ 
tão recommcndando muito o trabalho em con- 
juncto da companhia produetora de “Braza 
Dormida”. 


“MORPHINA” DA U. B. A. 


durante a filmagem de 
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Certa occasiào, de volta de uma 
viagem de reconhecimento, á qual 
fôra em companhia apenas de uma 
companhia de soldados, com os te¬ 
nentes Parkman e Smith, o general 
Kinnard se viu inopinadamente cer¬ 
cado por um numeroso grupo de Ín¬ 
dios inimigos. O tenente Parkman 
fôra enviado ao forte com o pedido 
de reforço, e o combate travado foi 
mortífero, c o general Kinnard não 
teria tempo de ser soccorrido, não 
fôra a intervenção de um numeroso 
grupo de indios amigos, sob a chefia 
de Cardelanchc. E’ preciso que se 
note ter sido Cardelanche educado em 
meio civilizado, mandado a Leste 
pelos seus que conheciam a necessi¬ 
dade de ter um dos da sua tribu com 
a sciencia dos brancos. E, emquanto 
esperavam o reforço pedido, foram 


desses fortes era o forte Washington, 
com um punhado de soldados valoro¬ 
sos sob o commando em chefe do ge¬ 
neral Kinnard, que se fizera trans¬ 
portar para lá com a sua familia, es¬ 
posa e sobrinha, essa Miriam, que fa¬ 
zia andar á roda as cabeças dos jo¬ 
vens officiaes da guarnição. Aliás era 
um de cada vez com quem ella flirta- 
va, e chegára a vez do tenente Par¬ 
kman, que parecia mais feliz que os 
outros, pois o filrt degenerava para 
cousa mais séria, assim uma especie 
de noivado. 


Estamos no Oeste americano do 
uma potência que se precisava com- 
norte, quando ainda os indios eram 
bater, para o yankee se assenhorear 
de suas terras, cultival-as e dar-lhes 
população branca. Por essa occasiào 
já havia indios amigos, como os 
Sioux, e indios inimigos, como os Na- 
vajos e Apaches. E a proporção que 
os brancos iam avançando, se viam 
na contingência de construir fortes, á 
cuja sombra se iam abrigando os co¬ 
lonos, que iam construindo as cida¬ 
des em derredor. O mais longínquo 
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de lado o indio que o sobrepujara. U te 
Smith comprehendeu que poderia ter um 
liar no seu collega Parkman, visto como ei 
torio que Miriam agora, não queria saber 
deste, procurando flirtar com o capitão 
ahás um bello rapaz, que mais elegante se' 
va ainda dentro da farda de oíficial. P c 
elle foi procurando azedar o animo do seu 
ga. e em uma noite de festa, foi embebeda 
para que elle commettesse um desatino co 
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ra uma filha. uma bella 
moça que se sentiu pre 
sa ás palavras santas 
laquella criatura, a pon 
to ilc*. no dia seguinte, 
ir-lhe pedir para permit- 
tir (|ue ella t içasse lazcit 
do parte da<|uelle grupo 
le evangelizadores. Ka- 
le sentiu, com a checada 
da nova companheira, <> 
(jne isso lhe trazia dc 
mal, pois que t iuy já sc 
sentia altrahido para a 


nova companheira. De má nuiz revistar-lhe a 
unia. encontrando uma llihlia, que mais parecia 

uma caixa... I*oi <|uando Mary, a moça sem pue, 
hegou para lhe arrancar das mãos aquella ultima 

emhrança do seu pae. 

r.uv continuou a. sua ohra de evangelização. 

Hivindo-o. conhecendo as palavras das pambolas 
le Christo. <pte elles nunca tinham conhecido an- 
es. os do grupo começaram a sentir remorsos do 
«eu passado. 

Todos elles o Chico, o Palmer como a mu- 
her, sentiram a influencia da lei divina, e não 
iveram pejo de conlcssar ao seu chete, receiosos 
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I 'm verdadeiro espertalhão,, o ( iuy Watson. 
IVI*» menos a policia de Chicago ji o coiiIicct» 

i.mo i.d. c por is>o mc.si.no iioin cl le nem os da sua 
iroupe podiam viver n.'i(|uella cidade. Agora, por 
exemplo, percorrendo outras cidades ellc vae apim¬ 
entando uma maravilha... curativa, uma pana 
cea <I ir foi descoberta por um feiticeiro índio. ». 


• • • oevastaçao cios 
bolsos. Mas a palavra 
inflammada do falso 
missionário vae prodtt* 
zindo cffeito, c lia oscon 
vertidos, <juc sc vem 
ajoelhar aos seus pés... 

Dnia tarde chega¬ 
ram a uma peíptena ci¬ 
dade, com o seu carro. 
City Watson, se viu cm 
uma situação especial. 

Acabava dc íallcccr 
um estranho que chega 
ra na vespera, e era pre¬ 
ciso fazer oVcrimoiiiui. 
já cpte o pastor estava 
ausente. Ellc não se 
apertou, e fez uma bell: 
allocuçáo sohre a morte 
e a vida futura . 

Ma . o morto doixá 


•pie m rve para tudo: cura <> cancro. dorc> de hai - 
riga ou de cabeça, estirpa o callo e taz nascei o 
rahello. Xo palco improvisado ellc laz surgir o 
filho do indio feiticeiro, papel representado pelo 
t 11i cu, do seu bando; mostra uma ilidia a dançar, 
e a a l\atc ipiem faz esse papel. 

E ellc surge como o filho do homem que re¬ 
cebeu o segredo do indio. tíuy Watson tala. e fala 
hem, sabendo mesmo convencer quem o ouve, e 
ctuquanto ficam attentos ao (jue clle diz e muitos 
compram a sua eanacéa, os do seu bando vao agir 
em meio da multidão, e muitos que se retiram dei¬ 
xam para elles seus relogios e suas carteiras. 

1 m dia. porcm._çlle viu que todos deixavam 
de ouvil-o. altrahido por outra voz, a de um mis¬ 
sionário, (jue se faz preceder de uma pequena ban¬ 
da de musica que servi- também para os cânticos 
sagrados. 

E a multidão sc apinha em derredor do novo 
grupo. .. |'ni esse espectáculo que lez nascer nu 
cérebro de Guy Watson a idéa de mudarem do 
profissão.. . apparentemenle. \gora elle e os seus 
lormarão um grupo de inDsionarjos lambem... 

0 enorme sacrilégio consumou-se. tom os 
Irajes .lo Exercito de Salvação. elles vao percor¬ 
rendo cidades. Bastante iutelligente. Dity apro' 
veita o que se contem em uma Bihlia (pie elle ba¬ 
teu de qualq.tier parte, e eil-o a pregar, lindas pala¬ 
vras (lo Evangelho, cinquanlo os seus iiutnisetiin- 
do-se pela multidão, iam continuando a sua obra 



















.. WfOl 


\ »"V v ' Vi* ,! viRi»^ ,i ,J ' 

;, -í*«K í®vs 

S* . ^•-,.' : ’> v '^ 


decorria com a placidez costumada 
Emquanto as caixeiras, nos seus mo¬ 
mentos vagos fumavam cigarrilhas, fa¬ 
lavam aos namorados e requebravam o 
corpo cm ondulações sensuaes, bva ab¬ 
sorvia-se no seu trabalho, sempre com o 
pensamento fixo nos progressos de Joe. 
Antiquada, como dissemos, usava vesti¬ 
dos compridos e mal feitos, compondo, 
de vez em quando, a trança que se lhe 
enrolava em torno da nuca. Semanal- 
mente, com o habito de uma velha bur- 
gueza. ia ao Banco depositar as suas 
economias, que eram partículas do so¬ 
nho dourado que alimentava aquelle 
phenomeno de bom-senso. 

As collegas só olhavam 
\ para Eva com um certo ar de 
a soberania, assustando-se com a 
jjp idea de q'ue ella lhes apparecesse 
no "pie nic” annual, que estava 
prestes a realizar-se. Maizie, 
embora leviana, tornara-se ami¬ 
ga da inexperiente stenographa. 
e. por isso, não gostava que ella 
continuasse fazendo má figura. 
Sempre alerta, suggeria-lhe a 
resolução de comprar uns vesti¬ 
dos que mal cobririam uma cre- 
ança Eva revoltara-se contra o 
que a sua ingenuidade reputava 
uma vergonha, pois nem sequer 
podia admittir que essas “me¬ 
lindrosas" recorressem á absti¬ 
nência para adelgaçarem suas 
carnes lassas. .. 

rém, que quando se 
approximara o dia 
do “pic-nic", Joe, 
7 ^ T • ■-* 30 v ^ r ^ va P ers ^ s ' 
wAÍ j ÈÉi^i tir no retrocesso da 

moda. scismara 
de 

4 ^ que tudo percebe- 
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ra. fôra logo em procura de Eva afim de partiei 
par-lhe o perigo que a ameaçava. Nada mais ra¬ 
zoável do que a lógica de Maizie para conven¬ 
cer um amor .despeitado. Com nervosismo, a ele 
gante caixeira arrebata-lhe as rdiculas roupas, 
substituindo-as pelos vaporosos vestidos, que a 
pobre Eva achara escandalosos. — Ninguém 
diga: “Deste pão não comerei...” — A trans¬ 
formação fôra maravilhosa, especialmente 
quando Maizie cortára a trança da sua amiga 
bem conformada agora com a idéa de que. se tal 
não fizesse, perderia o noivo estremecido. E 
assim se approximararn essas duas cabecinhas, 
trocando uma série infindável de segredos, 
após a qual ficara elaborado um plano de com¬ 
bate. 

Quando o joven Ward vira a transformação 
de Eva, elle dissera para com os seus botões que 
era justamente aquella a “ pequena” que lhe con¬ 
vinha. Correra, pois, ao seu encontro, bafe- 
jando-a com madrigaes e dando-lhes a enten 
der certos encontros, após o termo da labuta 
diaria. emquanto Joe. que redobrara de carinhos 
para Eva. ao vel-a tão elegante e seduetora, fi- 
cára desesperado com a perspectiva de lhe sur¬ 
gir pela frente um rival de tão respeitáveis pro¬ 
porções. Eva, porém, não modificara os seus 
sentimentos. Permanecia fiel ao doce apaixo¬ 
nado. mas receava recusar abertamente as pro¬ 
postas de George, pelo simples motivo de não se 
vêr privada do emprego, de onde lhe vinham as 
economias que destinava á construcção do seu 
ninho de amôr. 

As cousas tinham chegado ao cumulo 
quando George convidara Eva para passar al¬ 
gumas horas com elle, num club nocturno, con¬ 
vencendo-a a ir depois a sua casa. com o pre¬ 
texto de necessitar do auxilio da stenographa 
Para maior facilidade na empreza, induzira tam¬ 
bém Maizie a que os acompanhasse ao club. o 
que a “melindrosa" acceitára com prazer, visto 
achar-se nas diabólicas disposições de provocar 
o mais atroz dos ciúmes na pessoa de seu mari- 
dinho. 
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Eva era uma dessas pequenas meigas que, por 
estarem muito afastadas das elegâncias do século, 
não ligam aos seus vestidos nem aos innumeros deta¬ 
lhes que realçam a belleza das mulheres aos olhos dos 
homens. Stenographa dos grandes armazéns Ward. 
ella passava a vida embevecida na contemplação do 
seu amor — Joe. um expedidor da mesma casa, que 
lhe pagava na mesma moeda, mas que, lá bem no in¬ 
timo, fazia votos ardentes para que a sua amada fosse 
mais caprichosa nas "toilettes”. . 

Outras -figuras interessantes faziam parte do 
elenco desse theatro de elegâncias, sendo Art — o 
prototypo do vendedor — casado com Maizie, uma^ 
loura muito viva, que, ao contrario de Eva. se vestia, 
como o mais perfeito dos rpodelos George Ward Ju¬ 
nior, filho do proprietário do estabelecimento, era um 
desses “almofadinhas” extraordinariamente ocio¬ 
sos, cuja profissão consistia exclusivamente em ob¬ 
servar as moças, com todo o rigor do seu atrevimento, 












que se recolha ao quartel para aguar¬ 
dar o castigo disciplinar, embora es¬ 
teja intimamente satisfeito com o 
gesto do seu subordinado. 

A punição imposta pelo general 
é para que Dale acompanhe Lucy 
Lamar, a bellissima loura, á casa de 
seu pae, no forte de Mims. Dale 
acceita a missão com relutância e st 
faz acompanhar de Abner que con¬ 
duz o corvo, e Lucy se acompanha 
com o seu creado, um preto velho. 
Dale marcha adiante, cauteloso com 
os indios, e eile e Lucy parecem in¬ 
teiramente indifferentes um ao ou¬ 
tro... 

Quando chegaram a Mims encon¬ 
traram o forte incendiado e nem um 
habitante, parecendo ter sido todos 


1 terror das seiras 


John Dale.. • McCoy 

t _ v . Claire Wmdsor 

AlJner Hawkins. Tor J l 0 BneI1 

Andrew Jackson ..Russell Simpson 

Mrs. Andrew Jackson.Lillian Leighton 

Athalie Burgoyne. Louise Lorraine 

Mandy. May Foster 

Grey Eagle ... -.Ctóef Big Tree 

White Snake. Fra ^ Hagney 

Coronel Coffee.J ohn Peters 

John Dale, sentinella de Andrew Jackson, 
de regresso de uma excursão pelos arredores da 
tribu dos Creek, acaba de chegar ao forte de 
Tohopeka afim de combinar as medidas que se 
fazem necessárias para proteger Alabam e 

Geórgia de um ataque preparado pelos índios. 
Jackson inicia as providencias rapidamente. 

Naquella mesma noite Dale assiste a uma 
festa, em Nashville, promovida por Jackson. e 
encontra uma loura por quem se deixara fasci¬ 
nar e em honra da qual logo depois se bate em 

duello. , / .. 

Andrew Jackson chega ao local do duello 

logo depois de terminada a luta e ordena a Dale 


eliès assassinados pelos Creeks. Voltando para 
Nashville com Lucy, Dale é assaltado em ca¬ 
minho por um bando de Creeks chefiados por 
Wealherford. Os indios exigem que Dale leve 
a Jackson uma intimação da parte delles, fi¬ 
cando Lucy como refem. Não ha outro reme- 
dio senão se submetter. mas antes de Dale par¬ 
tir Lucy lhe confessa o seu amor. 

Em resposta á intimação dos indios, Ja¬ 
ckson parte com os seus homens e com elles 
trava combate, fazendo-os se refugiarem na 
sua fortaleza, depois de vencidos. Mas Jackson 
continua a perseguil-os e antes que nova lueta 
se trave Dale exige de Weatherford que lhe 
restitua Lucy, sendo attendido. 

Mas Butcher, um mestiço que exerce gran¬ 
de influencia sobre os indios, deseja Lucy. 

Diz aos Creeks, por isso, que o chefe os 

está trahindo e assassina, em seguida o pro- 


A Tiffany-Stahl procura conven¬ 
cer a Jack Dempsey a acceitar um 
contracto para est reli ar quatro 

fi 


prio Waltherford, antes que Lucy 
esteja salva. Prepara já a tortura de 
Dale quando este consegue fugir, 
embora seriamente ferido, e voltar ao 
acampamento de Jackson que, infor¬ 
mado do que succedera, ordena um 
ataque ao redueto dos Creeks. 

Butcher, emquanto isto, ameaça 
matar Lucy. Mas Dale, usando de 

um estratagema, entra no forte justa¬ 
mente quando Butcher vae enterrar o 
punhal no coração da moça. 

Os rivaes lutam phantastica- 
mente até que afinal, num esforço 
supremo, Dale atira á distancia o 
mestiço, que cae sobre o seu proprio 

punhal. 

Neste momento Jackson acaba 
de derrotar os indios e se apoderar do 
fórte e‘vem á procura de Lucy. encon¬ 
trando-a nos braços de Dale. 

(Especial para “Cinearte ) 



















Rezam os boatos que o elegante Adolphe 



Menjou projecta deixar-se prender de novo nos 
laços do hymeneu. 

E’ coisa difficil imaginar-se o Menjou da 
téla num quadro domestico, elle o eterno mun¬ 
dano, que ensina aos seus semelhantes menos 
favorecidos a maneira de amar ligeiramente, 
conservando-se cm posição de legitima defeza. 
Menjou é o mais artificioso de todos os artificio¬ 
sos A graça c a facilidade com que elle se des¬ 
faz dos seus amores da téla, cream em torno da 
sua pessoa uma aura toda especial, toda sua. 

Os homens lhe invejam a sua alegre “in- 
souciance”, as mulheres ficam na duvida si elle 
é ou não inattingivel pelos enganos femininos. 
Mas o facto é que Menjou está de casamen¬ 
to contratado mais uma vez, o que pro¬ 
va não ser elle tão indifferente com relação 

Í ás mulheres, como possivelmente sugge- 
rem os seus films. 

A mulher em cujo dedo elle enfiou ha 
pouco um brilhante de quatro quilates como 
gage nupcial é Katherine Carver, que é 
também a primeira dama dos seus films, 
por um periodo indefinido. Si tiverdes, 
pois, curiosidade de conhecel-a não deixais 
de ir ver o film “Garçon Galante” e “Sere- 

Í nade". Será uma segunda experiencia ma¬ 
trimonial para ambos. Miss Carver foi ante¬ 
riormente casada com Ira Hill, um photo- 
grapho de New York. Adolphe Menjou, 

antes do seu êxito no “screen” foi marido de 
uma jornalista newyorkina. que respondia 
'gualmente ao nome de Katherine. Mas 
pára ahi a similitude entre 
. a ex e a futura esposa. 

11 ‘plk A primitiva Sra Men¬ 

jou era creatura cheia de 
vivacidade, voluntariosa, 
de cabellos negros alisa- 
dos para traz e de falar 
IP» energico. Dizem que ella 
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OS AMORES DE 

affirmava ter-se casado com Adolphe, com pena 
do pobre rapaz que naquella occasião andava 
mal de sorte. 

Elle apparecia tão frequentemente para 
jantar, e ella se habituara tanto a cozinhar para 
elle que acabou pensando que também podia ca- 
sar-se com elle. 

Quando o casal Menjou penetrou na arena 
da fama. a esposa conduzia o carro, ao passo que 
o esposo recolhia os applausos da multidão. Mas 
quando Adolphe pretendeu empunhar as redeas, 
surgiram as contestações. A Sra. Menjou des¬ 
ceu da carruagem e foi-se a pé, e não se passava 
muito tempo e Katherine Segunda sentava-se 
ao lado de Menjou. Ella não reclama pegar nas 
redeas. 

Si por ventura surgisse tal eventualidade, 
ella seria muito capaz de empunhal-a 9 e dar con¬ 
ta do seu recado, mas de maneira tão natural e 
sem esforço que Menjou acreditaria estar ella 
lhe prestando um favor. 

Essa é a differença característica entre a 
Katherine “brunette” e a Katherine loura. A 
primeira exigiria privilégios, a segunda os rece¬ 
beria . Esta é a differença entrfc todas as mulhe¬ 
res, desde que o mundo é mundo. 

Katherine Carver não é nenhuma belleza 
arrebatadora, mas não é da conta de ninguém 
o que ella ignora a respeito da arte applicada de 
ser feminina. 

Alta, delgada, olhos azues, a sua voz é me¬ 
ditada e hesitante. Miss Carver tem o habito de 
abaixar a cabeça para fitar as pessoas e ha no 
seu olhar uma expressão indagadora e grave de 
creança. Gosta sempre de pedir a opinião dos 
outros sobre isso e aquillo, e como recompensa 
a menina bem comportada, usa arminhos e bri¬ 
lhantes e luxuosa limousine. Nascida em New 

EM “SERENA DE” 
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por semana. Quando verifiquei 
que podia ganhar setenta e cinco 
dollares, trabalhando livremente, 
fiz-me franca atiradora . 

“Aos dezoito casei-me com o Sr Hill. 
mas. meu Deus! uma rapariga não sabe o 
quê faz quando se casa tão moça. 

“Não são tudo divertimentos, bellos 
vestidos e liberdade. Depois de casado, o 
horjiem é, ás vezes, tão differente daquelle 
que parecia! Mas é justamente o facto de 
ter sido casada com o Sr. Hill, que me faz 
apreciar o Sr. Menjou. Eis um dos bene- 
ficios que o casamento prematuro pode 

prestar a uma mulher; abre-lhe o espirito 
a uma melhor comprehensão dos homens, 
e isso torna possível q‘ue o seu segundo ca¬ 
samento seja muito mais feliz. 

“A muitos respeitos, Menjou é um 
perfeito menino Não tem nada da im¬ 
pressão que deixa na téla. Ha dias per¬ 
guntava-me o que faria eu si o encontras¬ 
se em “flirt” com outra rapariga. Respon¬ 
di-lhe que não faria nada, pois penso que a 
mulher nunca tem o direito de se mostrar 
ciumenta. Declarei-lhe somente que si o 
surprehendesse a beijar uma mulher lhe 
devolveria o anel. Mas até agora não tive 
jamais occasião de ter ciúmes delle" 

Miss Carver veio pela primeira vez 


zcseis annus, - *- 

outro inverno com o seu velho capote 

et< “Eu era ainda muito pequena quando 
meu pae morreu, narra ejla, e minha mãe, 
minhas irmãs e eu fomos morar com um 
tio Elle não comprehendia o espirito de 
moças. Queria que tivéssemos uma boa 
educação, mas punha inteiramente de lado 
a questão do vestir, ignorando que todas 
o. rsnarip-as eostam de vestidos bonitos. 


KATHERINE E ADOLPHE 
OUTRA VEZ... 


se lia: “Private . Pensei que ali 
também houvesse muitas rapari¬ 
gas á espera e entrei. 

“Meu Deus! exclamei emba¬ 
raçada ao verificar que eu era a 
unica a me encontrar no gabinete 
particular, sob os olhares nada 
acolhedores de uma dama senta¬ 
da a uma escrivaninha. Mas eu 
lhe expliquei que a outra sala es¬ 
tava terrivelmente cheia de gen¬ 
te, e emquanto lhe falava entrou 
um homem dizendo precisar de 
uma moça para “posar para uns 
annuncios de artigos de armari¬ 
nho, e como eu estava á mão fui 
tomada para o trabalho. • 

Admira-me por que motivo 
não se dedicam outras raparigas 
a esse trabalho. E' um mister 
bem rendoso. 

Trabalhei para essa empreza 
durante algum tempo, mas só me 
pagavam trinta e cinco dollares 


então as nossas reiaçoes se esuc.- 
taram diz cila, e quando voltei a 
trabalhar em Hollywood, nos fi¬ 
zemos noivos. 

“Agora nós trabalhamos 
juntos. O Sr. Menjou não gosta 
de me ter fóra das suas vistas. 
Não frequentamos muito a Socie¬ 
dade. porque elle é um espirito 
realmente domestico.^ Mora 
actualmente com sua mãe e passo 
em companhia d’elles quasi todas 
as minhas noites. Elle não gos¬ 
ta de ficar só. mas compraz-se em 
passar as suas noites a ler, e ali 
fico e assim passamos o tempo ; ” 
E quem já teve occasião de 
observar a attitude de Adolphe 
Menjou para com a sua futura es¬ 
posa, constata que a vida do ar¬ 
tificioso Menjou fóra da tela é 
absolutamente differente do que 
se grava através das camaras ci- 
nematographicas. Em v e z do 
homem de coração volúvel e do 
gentleman cortejador dos bou- 
levards, o que vemos é um ho¬ 
mem de gostos domésticos e dt 
hábitos perfeitamente calmos 


a Hollywood a uns tres 
annos passados com Am- 

ta Stewart. 

A Paramount deu- 

lhe um papel no füm O 
Filho Prodigo”. Nessa 
occasião ella trabalhou 
no mesmo “lot” com 
Menjou. mas não chega¬ 
ram a travar conheci¬ 
mento, embora declare banke em 

ella que o admirava des- pois*, da l 

de muito tempo, não per¬ 
dendo jamais um dos Ainda 

seus films. qual será o 

O seu primeiro tra- rence Bro\ 
balho na téla não desper- M., depois 

tou maiores attenções da novo coni 

critica, e assim ella resol- em Heat 

voltar oara New “TheWoi 


V. Tourjansky foi contra- 
ctado pela Ufa e em breve dei¬ 
xará o Studio da M. G. M., onde 
vinha trabalhando ultimamente, 
após a sua briga com John Bar- 
rymore. 
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Em princípios do século XIX, duas lindas 
orphãs, Charlotte e Anna Maria Brumen, vi¬ 
viam em Cassei sòb a protecção do tio, Chefe de 
Policia daquelle pequeno reino. A despeito da 
posição graduada que o tio occupava, a existen-, 
cia de ambas era a mais burgueza possivel. 
Charlotte vivia em caçadas e pescarias nos arre¬ 
dores, e Anna Maria fruia as doçuras do amor 
entre os braços do carteiro loca!, sempre que a 
não prendiam os affazeres caseiros. Mas um 
dia... 

Mas um dia Napoleáo, proseguindo no seu 
sonho imperialista, resolveu chamar a Paris seu 
irmão Jerome que ali reinava, para fazel-o rei da 
Westphalia, e dahi nasceram directrizes novas 
para a vida da mais velha das duas lindas ir¬ 
mãs. Foi mensageiro do chamado imperial o 
Conde Jorge von Melsungen, um guapo moço 
que, obrigado a permanecer em Cassei, por não 
querer o Rei Jerome renunciar á vida de folgue¬ 
dos e prazeres que ali levava, facilmente con¬ 
quistou o amor de Charlotte, de cujo tio era hos¬ 
pede desde a sua chegada. 

O casamento realiza-se semanas depois, e no 
dia da cerimonia, Sua Magestade digna-se dar 
trégua aos seus enlevos pelas damas da Côrte, 

• por norma dóceis ás suas instancias, e vae em 
visita de cumprimentos aos Condes de Mel- / 
sungen. Impressionado pela singular belle- 
za de Charlotte. elle para logo convida os 
Condes para a próxima festa do paço, 
em que se deve apresentar o “Ballet 
Royal”, mandado vir de Paris, a 
expensas do erário publico. 

Mas a festa só se reali¬ 
zará dahi a dias, e o Rei 
em que a belleza de 
Charlotte fez nascer 
novos caprichos de 
amor, não se resigna ã 
esperar pela festa e 
convida ,os jovens es¬ 
posos a visital-o em 


A esse tempo Anna Maria, por expressa 
vontade do Soberano, tinha sido incorporada 
ao “Ballet Royal”, a cujos ensaios de ora em 
quando assistia o Rei Jerome que se mostrava 
encantado pela graça, pela vivacidade da joven 
debutante. 

Os Condes de Melsugen eram agora con¬ 
vidados assíduos do Paço. Certa tarde, quando o 
Reio com os fidalgos e damas da Còrte, jogavam 
uma partida de cabra-cega nas “pelouses” do 
immenso parque, arranjou elle as coisas de 
modo a que lhe coubesse por par a formosa 
condessa, e logo se lhe declarou, ao mesmo tem¬ 
po dando-lhe a chave de ouro, symbolica do fa¬ 
vor com que se dignava honrar a formosa pes¬ 
soa da Condessa. 

O facto não passou despercebido ás atten- 
ções dos cortezãos, sabedores de que a aurea 
chave abria todas as portas do palacio real, 
inclusive a que dava ingresso na alcova de Sua 
Magestade... 

E os dias passavam nai 
Côrte, cheios de esperanças 
para o Rei que se deleitava nos 
seus sonhos de amôr, cheios de 
temores para Jorge e Charlotte 
que viam a sua felicidade em 
caçada a cada momento pela 
reiterada instancia do monar- 
cha que mais e mais apertava o 
cerco em volta da linda pala¬ 
ciana . 

Esta é a situação que se 
desenha quando chega a pala- 
c’o um postilho especial, porta¬ 
dor de uma nova mensagem de 
Napoleão I, chamando a Pa¬ 
ris seu irmão Jerome. Ao por¬ 
tador responde o Rei que o 
Conde Jorge levará nessa mes¬ 
ma noite a sua resposta ao Im¬ 
perador . Durante a ausência do 
(Termina no fim do numero) 


A chave de ouro 


Napoleão Bonaparte.Egon von Hager. 

Jerom- Bonaparte.Paul Heidman 

Charlotte.Antonia Dietrich 

^ nne Marie .Alice Hechy 

O Conde Jorge.HarryLietdke 

O Mestre de Dansa. Kurt Fuss 

O Chefe de Policia.JabobLiedtk, 

seu palacio. Durante essa visita, o Rei marca de 
tal modo as suas attenções a Charlotte que 
acaba por despertar as desconfianças do Conde 
Jorge. 
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mesmo ferido, soube safar -se-lhe, graças 
a urn tronco dc arvore oco, que se lhe 

deparou no caminho. 

Ben Harley ficou furioso e, reunin¬ 
do outros caçadores, resolveu activar 
ainda mais a perseguição ao damnado 
animal 

Livre <lcs seus perseguidores, o 
Fantasma Cinzento procurou, á noite 
um abrigo Ferido, como estava, não 
podia mettei-se em aventuras e. assim, 
na sua intelligencia. achou melhor es¬ 
conder-se Uma clareira, perto de um 
rio, foi o local que escolheu 

Julgava o cão, certamente, que nin¬ 


guém iria ter áquelle sitio e, por isso. 
espantou-se, quando, na manhã seguin¬ 
te, viu um petiz, que se approximava 
para pescar. 

O Fantasma Cinzento quiz fugir, 
mas o ferimento tinha-se aggravado, 
durante a noite, e obrigou-o a perma¬ 
necer quieto. 

Descoberto pelo garoto, que era 
irmão da professora do logar, o selva 
gem animal julgou chegada a sua ultima 
hora. Imaginem pois o seu espanto 
quando viu que, em vez de máos tratos, 
o rapazinho lhe fazia festas. 

Esses carinhos, até então dcsco- 


Interpretaçào de RIN-TIN-TIN, JASON R0- 
BARDS DOROTHY DWAN, TOM SANTS- 
CHI e outros. 


Certa manhã, em quasi todos os troncos de 
arvore da aldeia de Kentucky, appareceu o se¬ 
guinte cartaz: “Dá-se um prêmio de 500 dollares 
a quem apanhar, vivo ou morto, o FANTASMA 
CINZENTO 

Lste cartaz fôra mandado affixar pela po 
licia local e o Fantasma Cinzento, nelle indi¬ 
cado. era nada mais. nada menos do que urn cão 
selvagem, que, com outros, costumava de noite 
atacar e prejudicar os rebanhos dos fazendeiros 
em redor. 

O Fantasma Cinzento era conhecido Por 
varias vezes o haviam visto já e muitos lhe de¬ 
ram caça O cão porém, tinha uma sagacidade 
phenomenal e sempre escapava aos caçadores 

Um dia. comtudo. um tiro certeiro feriu- 
lhe uma pata Ben Harley que tiveia a sorte de 
disparar o feliz tiro, julgou se imniediatamenu 
senhor do prêmio de 500 dollares, mas o cão, 



nhecidos por elle, transformaram o 
animal. E, agora, vemos que, em vez do 
cão selvagem que. de principio conhe¬ 
cíamos, temos um animal em > extremo 
carinhoso. A sua dedicação, entretanto, 
era só para o petiz e para os que delle se 
acercavam. Davey, que assim se cha¬ 
mava o pimpolho, teve, desde então, um 
amigo no Fantasma Cinzento. E, se 
não fosse elle, certamente, muitas ve¬ 
zes, teria encontrado a morte. 

O Fantasma Cinzento livrou-o 
uma vez de ser atacado pelos outros cães 
selvagens; livrou-o depois da ferocidade 
de Ben Harley, que era o peor homem 
do logar e protegeu-o ainda em muitas 
outras situações. 

Por fim, a professora foi também 
victima de Ben Harley; e o cão salvou-a 
também. 

Emfim, taes foras) as proezas do 
Fantasma Cinzento, em beneficio da 
professora e do irmãozinho delia, que o 
cartaz foi dado por nullo. 

O cão, então já manso, passou a vi¬ 
ver na aldeia, admirado por todos. E 
cremos que ainda hoje por lá anda, a 
proteger, como sempre, a felicidade de 
Davey, da professora e, certamente, 
também a de • todos os moradores de 
Kentucky. 


N. OZORIO 
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(THE ROMANTIC AGE) 

Sally Samborn. ALBERTA VAUG HN; Steve Winslow, EUGENK 
0’BRIEN; Tom Winslow, STANLEY TAYLOR. 


Dizemos a edade romantica aqu ella em que os jovens começam a sen¬ 
tir as primeiras palpitações do coração. Isto era a definição de outros 
tempos, quando ainda não se introdu zira na moda a mania do charles- 
ton*’ como coisa obrigatória a todas as creaturas que acabam de engati ¬ 
nhar trazendo como consequência a mais completa transformação dos 
costumes da mocidade de hoje. para melhor ou para peor, conforme os 
pontos de vista através dos quaes se examine a "historia”... 

Um exemplo vivo, nos tempos modernos, desse produeto de gente 
é Sally Samborn, cuja fortuna lhe permittia a mais completa liberdade. 




cios. Da aproximação dos dois jcvens bem que se podia esperar 
alguma novidade, coisa inevitável cm qualquer circumstancia da 
vida e assim foi. Tom ficou logo preso aos encantos de Sally e não 
resistiu em d'zer-lhe que j í a amava, causando o caso certa sur¬ 
presa á pequena que ficou entre dois fogos. Steve é que nem per¬ 
cebeu o que se passava, continuando a julgal-a digna de seu nome 
e proporcionando a todos os anvgcs um jantar em que se devia 
participar o noivado. 

Quando, porém, vinha tomar parte na reunião, elle percebeu 
um colloquio dos dois. e sem se perturbar, quando todos espera¬ 
vam que ia annunciar o seu noivado, declarou que Sally ia ca¬ 
sar-se com o irmão... Um chamado urgente ao telephone fez 
com que Steve abandonasse os convidados, naquelle momento. 
Um grande incêndio se declarara na fabr ea e algumas apólices 
que constituíam a fortuna de Sally Unham ficado em sua car¬ 
teira. Quando lá chegou, as chammas já tinham attingido o es- 
criptoi io e um só minuto era o tempo que podia dispor para 
salvar alguma coisa. 

Steve arremessou-se na sombra do casarão e consegum che- 

(Termina no fim do numero) 






o perfeito gozo de uma vida descuidosa e cheia das aven¬ 
turas mais burlescas e curiosas que uma moça póde se dar 
o desfruete de levar, sem comprometter, é claro, a 
reputação... 

Desde que ficára orphã entrara francamente na “ver¬ 
dadeira vida" e cercando-se de um grupo de jovens de seu 
temperamento continuava divertindo-se, para desaponta¬ 
mento aliás de uma unica pessoa, o seu procurador Steve 
Winslow. que apenas era lembrado quando ella. sem ou¬ 
tro remedio. e quando a poficia dava uma batida no Club 
Mayfair e os encontrava bebendo, se via em difficuldades 
para se livrar da prisão e tinha que garantir a fiança, 
Steve, porém, pacientemente ia resolvendo as complica¬ 
ções da pequena até que teve que desabafar. Ella precisava 
crear juizo e tomar por um caminho mais recto. Elle. por 
sua vez, sentia-se só e... nada mais natural... um beijo 
disse o resto. A resposta ficou para o outro dia, quando 
Steve tornou a sentir que aquella pequena não era para elle, 
pois nem marcando o encontro ella deixou de acceitar o 
convite dos amigos para mais um passeio, que aliás teve 
consequências dessas scenas, pois Sally entrava naquelle 
momento completamente molhada. 

Mais explicações, mais recriminações e os dois se 
reconciliam consentindo no casamento.-Marcou-se então 
um almoço para o dia seguinte, quando também entra em 
scena o irmão de Steve, que acabava de chegar da Eu¬ 
ropa. Tom era muito mais joven que Steve e antes que 
fossem apresentados um ao outro tiveram uma discussão 
por causa de um choque provocado pela traqujnice da pe¬ 
quena. quando vinha ccm o seu-carro. 

Emfim, fizeram-se bons amigos e lá se foram os tres 
ao Colonial, onde Sally e Tom dansaram a grande, em- 
quanto Steve, pouco apreciador das dansas modernas, 
regressava ao escriptorio,-afim de concluir alguns nego- 






lupe velez, heroina de griffith 


O ultimo film de D. W. Griffith paia a 
ted Artists, a principio chamado “The 
ms of Love”, e depois “The Dance of Life , 
»ou a chamar-se definitivamente ‘ The Crim- 
Flower”. Foi estreado a .25 de Janeiro, no 
erty, de New York. 


Lupe Velez, aquella linda mexicana que 
Hal Roach descobriu e a quem Douglas Fair- 
banks deu fama em “The Gaúcho", foi escolhi¬ 
da por Griffith para o principal papel feminino 
do seu proximo film para a United Artists 
“The Battle of Sexes". Mary Pmlbin foi de, e 
modo deixada de lado. Que pena... 


FU 

Griffith recusou duas esplendidas propos¬ 
tas que lhe foram feitas por dous dos mais im 
portantes productores inglezes. 


Ftí 

Merna Kennedy, que fez a sua estrea em 
“The Circus”, de Carlito, novamente sera a 

heroina do grande comediante em 'Nowheie , 

que elle está preparando. . 


Thelma Todd também toma parte em -«■ s 
All Greek to Me”, da First National, ao lado de 
Charles Murray, George Sidney e Louise Fa¬ 
zenda . 

% 

« 

A First National apesar da formidável op- 
posição que tem encontrado por parte de toda a 
imprensa germanica, comprou grande parte dos 
interesses da Emelka de Munich, uma das mais 
importantes companhias filmaticas da Allema- 
nha, que tem sob seu controle cerca de quarenta 
grandes Cinema. As negociações para a futura 
compra da Phoebus proseguem sem obstáculos 
de qualquer natureza. O dinheiro vence tudo... 


William De Mille vae dirigir “Tenth Ave- 
nue”, da Pathé-De Mille. com Phyllis Haver c 
Victor Varconi nos dous principaes papeis. 


rU 
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As novas “estrellas de amanhã da Para 
mount são; — mulheres: Ru th Taylor, Louise 
Brooks; Nancy Carrol, Mary Brian e H ay 
Wray; homens: Gary Cooper, Jack Luden. Ja 
mes Hall, Charles Rogers, Richard Arlen e 
Lane Chandler. 


Dentro de tres mexes, quando estiver ter¬ 
minado o contracto que a prende a De Mille, a 
linda Leatrice Joy entrará para a Fox. 


B! 


josephine Dunn e Fred Kelsey foram inclm- 
dos no elenco de “The Heart of a Folhes Girl , 
onde já estão Billie Dove. Lowell Sherman t 
iTT.’ nm film da First National. 


R! 


Lila Lee. Cullen Landis, Sheldom Lewis, 
Frank Merrill, Jimmy Aubrey e Boris Karloff 
tomam parte .em “The Little Wild Girl , pm 
ducção da Hercules Film. 


X 


Hofoart Henley dirigirá Adolphe Menjou 
em “The Super of the Gaiety”, da Paramount. 










Cynthia . Marion Davies 

Davy.John Nlack Brown 

Betty .. Jane Winton 

. Thelma Hill 

Monitor.Lillianne Leighton 

Herbert.Gene Stone 


O Deão do Bingham College 
resolvera do alto da sua importân¬ 
cia universitária prohibir que os 
seus estudantes tivessem automó¬ 
veis, julgando, muito judiciosamen¬ 
te talvez, que não havia necessida¬ 
de alguma de se accrescentar uma 
nova causa ás muitas outras que 

impedem o estudante de fazer a 
unica coisa que deveria constituir 
sua occupação — estudar. 

Ora. oppor-se aos prazeres do 
automobilismo no século XX é coisa 
que só occorreria ao “Dean” do Bin¬ 
gham College e o classificava defini¬ 
tivamente no espirito da actual gera¬ 
ção como um fóssil, de utilidade sómen¬ 
te para aquelles que desejassem dedicar- 
se aos estudos da archeologia, Cynthia 
não tinham nenhum gosto para remexer 
nessas coisas da prehistofia e por isso 
decidira que não iria para o Bingham 
College, nem á mão de Deus Padre. A 
decisão era inabalavel... mas Davy, 
guapo rapagão capaz de pôr a girar a 
cabeça de muita menina, appareceu em 
casa de Cynthia. e o inabalavel se aba¬ 
lou . Nas horas vagas que lhe deixavam 
os estudos, Davy cavava a vida hones¬ 
tamente vendendo livros e fôra nessa 
qualidade que elle visitára Cynthia. -- 
Bella pequena! — Oh! que lindo rapaz! 
Ah! não era possível perder uma tal 


collega... Ah! si soubesse que elle era 
do Bingham não teria ligado ao ukase 
do Director. 

E foi assim que se modificou a re¬ 
solução de Cynthia, chegando ella no 
collegio a tempo de tomar parte na 
grande manifestação da estudantada, 
que em represália ao acto despotico do 
director, resolvera fazer o enterro dos 
diplomas. 

Ali ella encontra a linda Betty, 
esbelta sportswoman, empenhada num 
sério match-conquistar o a m p c de 
Davy, e como Davy era o camarada de 
mais sorte que o sol cobria, eis Cynthia 
disposta a concorrer com a outra ao 
mesmo prêmio. Pouco depois reali¬ 
za-se o tradiccional embate entre calou¬ 
ros e segundannistas e Cynthia, atraves¬ 
sando o campo de contestação no seu 
costume de basket-ball é tomada por um 
calouro e submergida quasi pelos pro- 
jectis de papel que constituem, sob va¬ 
riadas formas, as armas do alegre com¬ 
bate. Ella corre perseguida por Davy, 
e pouco adeante para, e põe-se a gemer 
queixando-se que torceu o pé. Davy to¬ 
ma-a nos braços e transporta-a para 
dentro da casa. Betty assiste á scena e 
Cynthia marca um ponto. 

Cynthia é uma grande jogadora J r - 
basket-ball e quando descobre que Davy 
é o capitão do team. inscreve-se imme- 
diatamente. Davy sente-se radiante 
com a acquisição de magnifico ele¬ 
mento, magnifico sob mais de um aspe¬ 
cto. Mas elle se esquecia que do team 
fazia também parte Betty, e que sendo 
elle o “verdadeiro goal” das duas não 
seria possível esperar obra de coopera¬ 
ção aproveitável. O resultado foi que o 
(Termina no fim do numero) 
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houve por bem acceitar o convite cie 
Hubert Harron, primeiro commis- 
sario de policia, que via dia a dia ir 
escasseando o pessoal de que dispu- 
fiscalização das estradas 
littoral. Jack 
que se diga um grande 


nha para a 
que marginavam o 
não era para*, 
exemplo de obediência aos regula¬ 
mentos, mas tem que se levar em 
conta que elle nada fazia que não 
fosse por uma questão de habito, e 
isto ás vezes encontra certa justifi¬ 
cativa por parte das autoridades ca¬ 
maradas. . _ 

• Foi, pois. com plena satisfaçao 

que deixou ao seu companheiro 
Ulysses o encargo de cuidar do que 
era seu e tomou a farda de policial, 
entrando logo em funcção com a 
sua motocycleta. O primeiro servi¬ 
ço que teve que fazer foi para inti¬ 
mar uma moça que passava a grande 

velocidade no seu carro. 

Jack bem sabia que mulher bo- 
tiita misa nue não se deve olhar 


.. Maurice Flynn 
Raymond Turner 
.... John Trainor 
Ralph Mccullough 

_Charles Clary 

.Frank Elliot 

. Sojin 

__Edith York 

... Dorothy Dwan 


Jack Ames 
Ulysses Lee ... 
Red Dungan .. 
Charly Bryant 
Hubert Harron 
Wandel Martin 
Chen-Fung ... 
Sra. Bryant .. 
Mary. 


Â policia americana sempre anua 
ás voltas com os mais tcrriveis casos de 
mysteriosos contrabandos, e onde indi- 
viduos suspeitos se encontram quasi 
sempre envolvidos em crimes que cau¬ 
sam os mais acerbos commentarios con¬ 
tra as autoridades encarregadas de re 
primir estes mesmos casos. Foi por 
esta razão que Jack Ames. um apaixo¬ 
nado das aventuras violentas e um ra 
paz decidido para tudo neste mundo 


assim se cnamava cna, nao tia uu 
tra senão a irmã de Charly Bryant, 
um joven que se havia mettido com 
gente da peor especie e que se via 
obrigado a não permanecer em casa 
senão poucas vezes, occasionando 
isto serias crises na familia. Dun¬ 
gan era o seu chefe e formada como 
estava a quadrilha offerecia uma 
resistência tenaz á argúcia da po¬ 
licia. 

Um insjjector já havia sido 
posto fóra de combate numa diligen¬ 
cia que se afoitára fazer e era uma 
temeridade affron^ar os homens 
que trabalham para Chen-Fung, 
cujo commercio consistia em im¬ 
portar mulheres do ocddente. para 
fins menos lícitos. No dia seguinte 
ao do- encontro com Mary. Jack 
teve outra aventura, quando pro¬ 
curava fazer parar um carro que 
ia a toda a disparada pela estrada. 
O valente rapaz, porém, teve muita 
sorte em não perder a vida desta 
vez, pois o homem que conduzia o 
(Termina no fim do numero) 
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MYRNA LQY E’ FORMIDÁVEL. ELLA E' ELLA NÃO F/ OUTRA NÃO IMTTA 

NÃO PLAGIA 


Hoje vim de Fox Hills em companhia de 
Lia Torá. Cléa e Marisa. Estas duas estão to¬ 
mando gosto pelo Cinema e também já fazem 
extras.. por sport Aconteceu qiiç entramos 
no mesmo restaurante em que Oly mastigando 
urn pão italiano perdeu um dente.. Talvez não 
seja sem razão que muita gente aqui usa dentes 
postiços, a prova é que o dono do restaurante 
tem pago já uma porção de indemnisações. 

• Mesmo assim vi muitos artistas conhecidos 
sentados em suas mesinhas Como Lia estaya 
com pressa ella foi com a imiã e a sobifnha, 
acompanhada do Paulo Portanova, e eu fiquei 
admirando a belleza exótica de Myrna Loy 
Que olhos seductores, meus amigos que pec- 
cado mortal!. 

Quando ella entrou ali tio Montmartre. 
muito calmamente, parecia uma creatura phan- 
tastica. desta que faz a gente esfregar os olhos 
para se convencer da realidade.' Uma onda de 

t 


curiosidade e de indiscreção se dirigiu para 
aquella mulher esguia que tirava o abrigo, dis- 

plicentemente. como sç estivesse solitar*a em 
sua casa 

Meia hora depois, ao café, Victor Mc La- 
glen me apresentava áquelle demonio Myrna é 
formidável. Sem comparação. Possue perso¬ 
nalidade. Ella é ella. Não é outra, não imita, 
nao plagia E’ ella mesmo, com seu typo myste- 
noso, com seus meneios de serpente fascinando 
a presa, com seus gestos, com sua elegancia pa¬ 
lavras e encanlos. 

Tem uma figura extranlia, delgada e vibra- 

■iru.e que em seu coração tem um dynamo 

que gera electricidade a cada palavra sua e a 

cada gesto seu E' simplesmente fulmi- 
nante.. 

Quando me estendeu a linda mão — senti 
um calefrio pela espinha dorsal. Esqueci-me 
completamente e toquei-a qunsi a medo, corno 


í)c 

Hollywood 
para 
você... 

P OR U . S. MARINHO 

'(REPRESENTANTE DE “CINEARTE" 
EM HOLLYWOOD) 

se tocasse uma brasa. Ella sorrio, maravilhosa, 
mostrando uma fileira de dentes pequeninos de 
gente mentirosa.. . 

Depois disse-me assim:... 

— Já o tenho visto algumas vezes nos Stu- 
dios da Warner Bros. e esperava ser-lhe apre 
sentada, pois sabendo-o do Brasil, desejava di¬ 
zer-lhe que gostaria de saber brasileiro para vi¬ 
sitar seu paiz. 

E fez um gesto largo de sentimento, de 
pena emquanto me olhava muito docementc, 
para vêr o effeito da mentira. .. 

Eu devia ter respondido uma banalidade 
qualquer, porque ella retrucou que não. que era 
verdade, que o Brasil estava dentro do seu co¬ 
ração. ali no seu “little heart”. E punha a mão 
aberta sobre o peito, olhando-me de soslaio, um 
milhão de vezes divina. 

Myrna Loy, cuja belleza exótica nenhum 
critico ainda foi capaz de catalogar entre as di¬ 
versas e variadas bellezas que habitam Holly¬ 
wood. Myrna veiu para Los Angeles com sua 
mãe para continuar suas lições de dansa em 
Helena, Montana, e emquanto sua progenitora 
fazia concertos de piano pelo Sudeste de Cali¬ 
fórnia, Miss Loy dansava no Egyptian Theatre. 
Em sua figura era apontada muita personali¬ 
dade para Cinema e o resultado foi que ella 
acabou tentada pela arte muda e muito rapida¬ 
mente fez a troca. 

Quando a deixei, vinha impressionado, meio 
tonto. Parece-me que não disse adeus ao Victor 
que tão gentilmente me apresentara aquelle de¬ 
monio. porque Myrna Loy embriaga mesmo, 
enfoebeda... Sonhei com ella toda a noite, e 
no dia seguinte, na Fox, logo pela manhã — 
quem vejo eu, posando nos braços embruteci¬ 
do do Victor Mc. Laglen, tentadora como uma 
serpente, coberta de "lamé” de prata corrus- 
cante, as narinas abertas, os olhos fechados, 
corpo palpitante, as mãos crispadas?.,. . 

Myrna Loy! 

Pude então examinal-a de perto, como se 
a radiographasse com os olhos. Estava exta¬ 
siado nesta contemplação quando alguém pas¬ 
sou por mim e apertou a minha mão, sem que 
eu soubesse com quem falava... Só mais tarde 
vim a saber ter sido o Barry Norton, e elle no¬ 
tara que eu admirava um demonio disfarçado 
em mulher, mas um demonio delicioso, de olhos 
de amêndoas, doces e profundos, grandes olhos 
magus, negros e rutilantes, olhos de má, de per¬ 
versa. de felina. Pouco fala. Os olhos dizem por 
ella. 

Todos os seus movimentos, todos os seus 
gestos e attitudes obedecem a uma cadencia a 
um rythmo de elegancia e superioridade que 
seri am tenebrosa ment e ridículos em qualquer 
Dutra mulher. 

Não lhe adivinhei uma virtude, um bem 
moral, além do seu espirito inherente. Myrna é 
toda ella physico, fórma e architectura. Nada 
de outras mulheres. Parece cheia de vicios, de 
crimes, de peccado. de cocaina de tudo... Ella é 
só figura, é toda ella uma estatua que falasse 
para seduzir, para perder um exercito inteiro... 

Quando me viu, sorriu, encantadora, irre¬ 
sistível, e acenou a cabeça levemente e com ele¬ 
gancia, em um cumprimento languido. :. 



Cmcurfc 
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r c MARINHO REPRESENTANTE DE “CINE ARTE” EM HOLLYWOOD. AO LADO DE MONTY 
' L - ’ BANKS E SEU DIRECTOR HERMAN RÂYMAKER 


E foi corno um microbio, como verme, que 
deslisei até a porta para não ficar ao lado da- 
quella mulher colossal, supinamente bella, e su- 

pinamente má... 

Credo!... 

Ahi têm os amigos o maior peccado mortal 

que tenho em toda Hollywood... 

Então, para evitar um outro peccado neste 
dia, fui ao Studio da Pathé para uma palestra 
com Monty Banks, com quem tinha aponta¬ 
mento ha já vários dias. * 

Seriam quasi duas horas da tarde quando 
cheguei ao local em que elle estava location . 
Encontrei-o trepado num aeroplano, filmando 
scenas para um seu film de nome “An Ace in the 
Hole”. E foi ali mesmo, debaixo de um sol abra¬ 
sador que mantive uma animada palestra com o 
querido comico, um dos mais jovens comedian¬ 
tes da téla* 

Ha vinte oito annos. nasceu elle em Milao, 
na Italia, tendo depois partido com seu pae para 
Bolonha, onde elle era maestro de uma famosa 
orchestra. conhecida em toda a Europa. 

Mario Bianchi, como é o seu verdadeiro 
nome, pretendia seguir a carreira do pae, pois a 
musica exercia sobre elle uma grande attracçao. 
Para isto, foi educado em escolas particulares na 
França e na Italia, lugares onde poderia tirar os 
melhores proveitos possíveis para a Arte que 

pretendia abraçar. 

A guerra transformou os seus planos, pois 
seu irmão mais velho morreu no “front no pt 1_ 
meiro anno de guerra. 

Esta perda e mais as privações provenien¬ 
tes da situação em que se encontrava a Italia, 
desanimou bastante seu pae então invalido. 

E se viu elle com a responsabilidade de fa- 
milia, em sua juventude, tendo que fazer por 
onde manter seu pae dqente, sua niãe e unia 


mais moça. Nesta emergencia veiu para a 
rica. onde no tempo da guerra ganhava-se 
mente, procurando a felicidade para aquel- 
ue dependiam delle. 

Sua mãe tendo sido dansarina, ensinou-lhe 
mas dansas excêntricas, de fôrma que 
ido chegou a Nova York foi o que salvou a 
ição. Sem trabalho despertou a attenção de 
preduetor de films que perguntou-lhe por- 
não vinha para Hollywood tentar sorte, 
o artista comico: Seguindo este conselho 
para a capital do Cinema, onde encontrou 
rninho mais áspero possível. 

Sua tenacidade em ganhar dinheiro afim de 
ter os seus tão longe, obrigou-o a trabalhar 
udo o que lhe era possível. Seu primeiro 
íe “camera" valeu tres semanas de hospi- 
3 ois foi substituir um actor em momento pe¬ 
so. 

Logo aue se viu livre do hospital voltou ao 
mo Studio para continuar em films. 

Monty Banks é muito intelligente e amigo 
rabalho; fala inglez, francez, allemão, hes- 
iol, grego, e seu idioma natal. Pauco a 
:o seus trabalhos foram sendo notados. Um 
o depois de sua chegada a Hollywood, a ve- 
Keystone contractava-o para uma serie cie 
S em uma e duas partes. Dahi por deante 
■ elle proprio produzir seus films de duas 
•es. de sociedade e para distribuição com a 
rner Bros. Um ou dois annos deste arranjo 
I0U-S! productor independente. 

Depois da distribuição de um film “Racing 
k M que foi bem recebido tanto pela critica 
io pelo publico, diversos assumptos parti¬ 
as referente ao cqntiacto com a Warner 
s., afastou-o do Cinema quasi um anno, 
ndo assignou um contracto coín a Pathé 


para produzir uma série de doze films comicos de 
grande metragem. 

Tres delles já foram feitos que são: “Atta 
Boy”. “Horse Shce” e “A perfect Gentleman”, 
emquanto que o quarto ainda está produzindo 
que é “An Ace Withe Hol”. 

Diz-se aue esta historia dará a Monty 
Banks uma de suas melhores opportunidades 
em sua carreira artística; muitas risadas e boas 
situações cômicas, pois versa sobre um joven. 
que alistou-se no exercito porque queria ser 
aviador. ) 

A razão pela qual ellè mudou seu nomé, foi 
ter verificado que o mesmo era difficil de pro¬ 
nunciar e ainda mais para ser lembrado, e as¬ 
sim, tratou de substituil-o tirando-o da palavra 
‘•mountebank" que stapplica aos "clowns”. 

Eis como' um rapaz de força de vontade e 
tenacidade conseguiu vencer nos films. 

O amor por sua familia, conseguiu remo¬ 
ver todos obstáculos encontrados, e juntar seu 
nome na constellação cinematographica do 
mundo. 


Calcula-se que em 1929 todos os Studios 
norte-americanos estarão usando a illuminação 
incandescente. O material que terá que ser posto 
de lado, e que actualmente é usado sobe a dous 
milhões de dollares., 

M 

“Lilac Time”, que George Fitzmaurice está 
dirigindo para a First National, com Colleen 
Moore no papel principal, está sendo todo fil¬ 
mado com luz incandescente. 
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Jerry...13en Lyon 

Millie.. Mary Brian 

Tony . Sam Hardy 

As estrellas.íris Gray e Ione Holtnes 


Jerry, ao encontrar-se deante da larga estrada da vida, 
depois de passar em revista todas as profissões que podem 
levar urr mortal á fortuna, decidiu-se pelo Cinema. Ser 
astro da téla é hoje a situação mais confortável do mundo; 
dinheiro, gloria e o coração das pequenas. Eis a razão por 
que vamos cncontral-o, não como estrella, mas como sim¬ 
ples extra na Superba-Prettygood Pictures; extra apenas 
porque é pelo principio que a gente começa. 

Pouco amigo de “fazer força", era mesmo muito pro¬ 
vável que nunca attingisse elle ás constellações, mas por 
emquanto isso não o preoccupava muito. A sua ambição 
mais próxima era possuir o coração de Millie, a encarre¬ 
gada do guarda roupa do "lot”, mas para isso ser-lhe-ia 
preciso antes afastar o seu concurrente Tonny, que não 
passava de extra como elle. mas que era um camarada 
convencido do seu ignorado valor. 

Desde certo tempo ia o Studio em reboliço 


com o a n núncio de um film sobre a re¬ 
volução russa, dirigido por Von Strogoff, o 
director allemão, que era o terror de todos os 
artistas pelo seu temperamento exaltado e es- 
bravejador. Jerry é chamado mas Strogoff diz- 
lhe redcndamente que elle não presta, não será 
capaz de dar conta do papel. Millie, porém, 
fina e maneirosa consegue revogar a sentença 
do irascivel director e obtem um “close-up" no 
film para Jerry. 

Devemos explicar ao leitor que “close-up” 
é o nome technico com que no Cnema se desi¬ 
gnam as photographias de perto, em que um 
ou dous artistas apparecem em tamanho grande, 
monopolizando todo o campo da objectiva; e 
não precisa dizer mais para que se comprehenda 
ser o “close-up” o maior prêmio ambicionado 
por um extra. O “close-up” é o começo do prin¬ 
cipio, o degráo da escada celeste. 

Na manhã em que Jerry e Tony devem rea¬ 
lizar os seus “close-ups", Jerry infringindo os 
seus hábitos de preguiçoso impenitente, levan¬ 
ta-se cedo pela primeira vez na sua vida'. 

Daquella prova poderia depender todo o 
futuro da sua carreira. Mas Tony zomba do col- 
lega; que não se impressionasse e fosse gozar a 
sua somneca. Ora que tolo! Para que levantar-* 
se tão cedo? Ali estava uma cama de scenario, 
espichasse-se nella á vontade, que quando che¬ 
gasse á hora elle o chamaria 


Jerry que entre as boas coisas da vida não 
conhecia outra melhor do “cozinhar a pregui¬ 
ça”, não espereu segundo convite e foi accom- 
•nodar os seus ossos cansados no leito de scena. 
E dormiu, resonou a manhã inteira, para só 
acordar quando o protagonista do film em 
execução representando uma scena senta-se na 
cama e.... descança o peso do seu corpo sobre 
o pé de Jerry. O dorminhoco, estremunhado, 
levanta-se de um salto, e como essa entrada 
não figurava no programma, o director Von 
Strogoff berrou apoplético e o mandou prégar 
em outra freguezia. Nesse entrementes, Tony, 
indivíduo pouco escrupuloso, rouba as joias do 
“Grande Romanoff” que estavam confiadas á 
guarda de Millie e as leva a dois gatunos que o 
haviam instigado a esse crime e que o esperavam 
em um restaurante; elles se encarregariam da 
venda das joias, dividindo os lucros da opera¬ 
ção. Jerry sahira do Studio e puzera-se a pe¬ 
rambular a pensar na maldita da vida. 

Sem destino, o accaso o levou até o restau¬ 
rante referido, e a sua surpreza foi das maiores 

(Termina no fim do numero) 













ZLY (Rio) — J ack e Doroth y* F 

* [_ OJympio e Lia, Fox Studio, 
Cal. Thomas, Paramount Studio 


Califórnia. < 
wood, C_ 
lywood, Cal 

ONITIM (Porto Alegre) — Sim, agora esta 
in Cinema Brasileiro, Luiz Soro a, Reynaldo Maur 
r ;; na etc. está causando successo. Ué, quem sabe 
to Todos não. porque acredito no successo d( 
Obrigado pelas noticias do “Drama dos Pi 

ASPIRANTE (S. Rita do Sapucahy) — 01 

írancamente. ainda não indaguei o prego. “Cinea 

femoo para indagar do seu representante ou 


DOROTHY ' 
REVIER E 
JACK HALT 
EM “THE 
WARNING” 

DA COLUMBIA 

OLIMAD (Recife) — 1 # ) Eu ignoro. 2 o ) Brasil, 

Chile, Argentina, Italia e Hespanha, dos que eu sei. 3 o ) 

Sim. 4") Não sei, isto foi historia daquelle meu substituto. 

r) Ainda não disse... T) Não, mas 
3") Ainda não sei. 4°) Sim. 5 ) Rey- 


LINDA (S. Paulo) — Gracia Morena pretende trabalhar em 
outros films. Martha Torá i irmã de Liá, Sim. Rina Lara e a 
estrella de “Amor que redime". Eva Nil figura em Barro Hu- 

mano”. 

lOSINA (B Horizonte) — Mady Christians, Berliner 

S ,ra s° 86 Charlottenburg.DorisKenyon.F. N. Studio. Bur- 


WESMINGOS (Rio) — Severas providencias foram 
tomadas. P. V., um novo critico, vae ajudar a A. R. que 
já não têm nem tempo para vêr films, quanto mais para 
analysal-os. 


na descoberta de UMA LEITORA DA BAHIA - 

americano. Buster é apenas o appellido de William 

naldo Mauro é o seu nome artístico. 

io. 2 e ) Já tenho 

) Ha as que fa- ALBERTO RIALTO (Rio) — Ha centenas de pessoas, como voce, üe- 

lra escrever aqui sejosas de entrar pa ra o Cinema. O que podemos fazer é ter o seu retrato no 

nosso archivo que já tem fornecido muita gente as nossas emprezas Ag 

mesmo, a estrella de “Braza Dormida” foi escolhida por nQsso intermédio. 
Lelita Rosa. aos LUIZ CRUZ (S. Paulo) - Obr.gado, 

i e Bebe, Para- CAVALHEIRO DE PAIRDAILLON (Campinas) — Muito bonito, mas 

• não serve para ser publicado. 

do Cinema? Obri- MARIO D’ALENCAR (Pelotas) 

;as ao Myself e a 

FAN DE COLMAN (R. Preto) — “Cinearte 
Vpia auaes são os numeros e peça a redacção. 

E’ natural, tenho aqui innu- 
sDOStas. Foi Edward Hearn 


Foram archivadas 


publicou estas disposi 


VICTOR MAC LAGLEN E EILEEN SEDGWICK EM 
“THE GIRL IN EVERY PORT 
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Procurando «cmprc servir melhor aos nossos lei 
.ores, ,, Cinearte ,, acaba de nomear outro além cie 
A. R., que sc encarregue de analysar os films cxhi- 
bidos no Rio. 

As "primeiras’’ Km augmentado consideravel¬ 
mente nos arrabaldes c é impossível continuar este 
trabalho ao cargo de uma pessoa só 

"Cinearte” é a unica revista, mesmo entre as 
americanas, que analysa todos os films cxhibidos. No 
Rio, nenhum film se passa, sem a nossa analysc 

Acontece que justamente estes films de "Outros 
Cinemas’’, é que precisam de uma critica, pois muitas 
vezes são mostrados no interior como super producçào. 

Também não é esporadicamente que se encontram 
entre elles, films notáveis que alguns gerentes julgam 
como producçào medíocres ou não encontram casas na 
Avenida para "cabeça de linha". 

P. V. que ficará em parte encarregado desta sec¬ 
ção não é um desconhecido. Desde do nosso primeiro 
numero vem collaborando cm "Cinearte". Conhece 
Cinema .e é um "fan inveterado. 

Ksia nossa resolução não foi precipitada. Ha al¬ 
gum tempo que vimos fazendo alguns “tesís”... Na¬ 
turalmente que haverá algum ponto de vista opposto, 
mas a tradicional c característica seriedade, indepen¬ 
dência e critério de "Cinearte", serão mantidos. 

O D E O N : 

"A mercê da sorte" (Winds of Chance) — First 
National 

As historias de Rex Beach tem Sempre como local 
de acção, o Canadá. São passadas nas montanhas, en¬ 
tre a neve e geralmente têm como thema, a conquista 
do ouro Ha muita gente que já não as aprecia e deixa 
portanto de ver os films. 

O elenco 6 bom e composto de artistas bastante 
conhecidos. Ben Lyon, Victor Mc. Laglcn, Anna Nils- 
son, Hobart Bosworth, Dorothy Scbastian, Phillo 
Mc Cullough, Viola Dana, o saudoso George Ni- 
chols, Wade Botelcr e muitos outros. O trabalho dc 
Anna Nilsson, desta vez. é superior ao que tem apre¬ 
sentado nestes seus últimos films aqui exhíbidos. To¬ 
dos os ambientes, tanto interiores como exteriores, são 
bons Direcção característica de Frank Lloyd. 

Cotação: ti pontos. 

"Alto Bordo" (High Steppcrs) — First National 
—■ Producçào de I92ti. 


Não é grande cousa esta producçào da First Na¬ 
tional Também, quando o dirigiu, Edwin Carewc 
ainda não tinha sonhado em dirigir “Rcsurrciçâo". 
Hllc ainda não sabia o que fazer de Dolorcs Del Rio, 
que acabava de arrancar de sua casa, no Mcxico. 

Andava a cxperimentai-a cm vários papeis peque¬ 
nos. para ver a qualidade do talento dc sua futura es- 
t relia Pois é. apesar de Dolores ter aqui um papel se- 
ctmdariu, no annuncio do Odeon denm-na como es- 
trelln do film 

Na verdade, os dous papeis principacs estão ao 
cargo de Lloyd Hughes c Mary Astor. Dolorcs é o 
primeiro amor de l loyd. Mary Astor o segundo, o ul¬ 
timo, o definitivo Si o film fosse produzido um pouco 
mais tarde, trocar-se-iam os papeis. Bella sccna a dos 
dous mutilados. Alec Francis 6 o pac. que muito tra¬ 
balha para ver tudo o que ganha esbanjado pelos fi¬ 
lhos Rita Carewc é uma pequena farrista, da alta so- 
ciedadc Bôas as sccnas de indignação popular. Mal 
feita a destruição do jornal. O film começa como co¬ 
meçam todos os films das "pequenas de hoje”. 

Do meio para o fim, porém, toma outro rumo, fe¬ 
lizmente. 

Cotação 6 pontos. 

GLORIA: 

"Agruras e Ternuras" (Sweet Daddies) — First 
National — Producçào de I02f>. 

Ninguém deve perder esta deliciosa comedia, ba¬ 
seada na credulidade e no genio dos judeus e dos ir- 
landezes, respcctivamcntc. A acção rapida c leve de¬ 
corre entre situações engraçadas, provocando não ra¬ 
ras vezes bôas gargalhadas. Fia duas surprezas admi¬ 
ravelmente bem encaixadas na continuidade. Por isso 
mesmo nada direi aqui sobre cilas. 

Vocês vão sentil-as melhor assim. Não sei expli¬ 
car porque, mas o facto é que os films baseados na ri¬ 
validade de judeus e irlandezcs agradam, sempre. 
Charles Murray c Jack Mulhall são os irlandezes. 
George Sidney, Vera Gordon e a linda Jobyna Ralston 
são judeus 

A unica figura antipathica do elenco é represen¬ 
tada por Gaston Glass, que apresenta mais um desses 
banalíssimos villões de bigodinho. Alfred Santell -di¬ 
rigiu. Como elie tem progredido! 

Cotação 6 pontos. 



SCENA DA "GARRA DE SATAN” 

§ 


CAPITOLIO: 

"Meias Indiscretas" (Rolled Stuckmgs) - Pa 
ramounr — Producçào de l‘)27 

Um bello thema, qual o de dous irmãos, intcira- 
mente oppostos em temperamento e inclinações, que 
amam a mesma mulher, empobrecido, parto pelo soí- 
frivel scenario de Percy Heath e parte pela direcção 
apenas hõa de Riehard Rosson. 

Eis aqui um cios casos em que o scenarisra tinha 
que modificar a historia Tivesse assim acontecido e 
o film seria outro Mesmo que o scenario terminasse 
logo após a luta de James Hall e Riehard Arlen, a 
phase culminante do film e também a mais bella a 
impressão geral melhoraria cem por cento Só assim 
evitaria o scenarisra u "anri-climax’’ da regata De 
facto, após uma sequência de sccna* lâo bella* como 
a do encontro dos dous irmãos era dc esperar que as 
seguintes continuassem em linha ascendente. Je ac 
çáo c de emoção. Tal nin deu. :• uém Ha passa 
gens muito bonitas, que mais bem aproveitadas da¬ 
riam sccnas inesquecíveis Os interpretes obedecem 
a nova norma dos f-lms leves são todos bonitos e 
jovens: Louise Brooks, James Hall e Riehard Arlen 
Apenas este ultimo não se saiu muito bem por estai 
deslocado Nancy Phillips apmrcce ligeiramente 
Ainda não descobri o que significa o titulo que deram 
a esta producçào Deviam ofíerecer mu, prêmio 
Para toda a familia 

Cotação ti pontos. P V. 

L YRICO : 

"A divorciada" (Die Geschiedne Frauj — Ufa 

Adaptação da opereta de l.eo Fal! Começa bem, 
mas depois a acção se esten.de demasiadamente Apre¬ 
cio muito as comedias dirigidas por Viktor U.nson que 
também toma parte no film, mas esta nàn é lá grandi 
cousa. Ha boas situações, mas precisava typos mais 

adaptados e convincentes.falta uma Marie Prc- 

vost, por exemplo. Algumas montagens pobres como 
a do tribunal e reflectores que giram em sccna Mar- 
cella Albani é a estrella. 

Coração 5 pontos. 

Dados do Destino (Red Dice) — Produccrs 
Dist. Corp. — Producçào de Matarazzo. 

Foi por causa de films como este que a Associa¬ 
ção Brasileira de Educação trabalhou oara que o 
juiz Mello Mattos Drohibisse a entrada das creanças 
no Cinema. Historia de ladrões que nem ao Chiquirtho 
pode interessar. 

Rod La Rocque, Marguerite De La Morte e outros 
apresentam interpretações que deixam a desejar. 

William K. Floward foi o dircctor. 

Cotação 4 pontos. 

Foi "reprisado" o "Carrasco de Santa Maria” 
i m da mallograda Eva May. Julgo que a Agencia 
l rania deve fazer um ponto final com estas reprises. 

"Sumurum" já foi o bastante O publico quer ver 
os bons films allemàes e sempre tenho acreditado no 
seu succcsso, se a época é má, é arranjar mesmo ou¬ 
tros Dados do destino"... 

A producçào allemà faz successo, sernore disse 
mas escolhida! 

CENTRAL: 

“A Dama de Setim" (The Satm Wotnan) — Go- 
1:1,1 Prod. — Select. Producçào dc 1027. 


A viuva Wallacc Reid voltou ao Cinema pa, a , 
zer uns films que convertam o mundo m ,is ; 
ra |á desistiu de combatei os toxicos e lis vícioí 
mundo. 

Argumento sem grande-tratamento, mas ju.v, in [ 

E hõa a sccna da casa dc inoda Dorothy Davenif. 

tem uni rrabalho regular e está ficando mais fm 

Alice White Gladys Bruckwell. Ruth Stonclm, 
e outros, tomam parte. 

Cotação 0 (tontos 

Sonhos de Hollywood (Stranded) Sieilin 
Prod Seitcf - Producçào de 1927 

Mais uma historia da oequena que aspira ser 
trella de Cinema i-m Hollywood e vê que não ó n, 
facíl assim 

Vê-se alguns trechos de Hollywood e filmagm-, 
mas pouca cousa 

Sliirley* Mason e a estrella. Bustcr Collier. Gah 
Henry, Florence Turner e Shannon Day tomam 
te O argumento é Je Anita Loos. mas os gentlcm i 
preferem ver melhores films 

Cotação 5 pontos. 

“Corrida do Amor" iRacmg Romance) — Ba! 
shufer Prod. — Select. 

Wdliam Barrymore a querer imitar os imnaj. t - s 
de Wallace Reid. 

Film medíocre que não precisa ser visto. 

Alys MurrelI é uma dessas "vampiros" das V... 
dem ias Paulistas. Photograplna escura, scenas mal 
dirigidas, cte., etc. 

Parque .então, não podemos ter o nosso Cinema/i 
nho. sem pretender fazer tikns naturaes para emba 
bacar aos que pensam que Círtyna 6 album de vistz. 

Cotação 3 pontos 

"Escrava da Moda" (Pretty Clothes) Stcrling 
Prod — Select. 

Film fraco explorando o thema do titulo 

Jobyna Ralston é a estrella. Johimie Walker. Ja 
ek Mower, Charles Clary Gertrude Astor de cabellei- 
ra postiça e outros tomam parte. 

Cotação 4 pontos. 

Passou em "reprise", "O Sol da meia noite" 


P A R I S I E N.S E : 

"A dama do ir.ysteno" (The Notorius Lady) - 
Fiist National — Producçào dc 1927 

Um film que começa por onde os outros termi¬ 
nam, uma cacetcaçáo: unha sccna de tribunal. 

O que dá motivo á historia e ao titulo não tem 
interesse algum F’ apenas um motivo para apresen¬ 
tar mais scenas da Afric3 de Hollywood com uma lua 
que não sahe do lugar 

Uma serie dc scenas batidas, cacetes, inverosí¬ 
meis etc. Lewis Stone, depois que appareceu Adol 
phe Menjou. devia aposentar-se Barbara Bedford é 
a dama, mas cila náo tem mysterio, nada! Ann Rork 
porque é filha do produetor <7p film, Sam Rork, Earl 
Metcalf e.outras velharias 

Direcção de King Baggot. 

Cotação: 4 pontos. — A R. 

"Um Vôo Memorável (The Non-Stop Flight) — 
F B O. — Producçào de 1927. 

Este film não é mais que uma fraca tentativa de 
glorificação dos dous heroicos aviadores que fizeram 
o primeiro vôo directo de S Francisco da Califórnia 
ás ilhas de Hawai Como Cinema nada vale; como di¬ 
versão pode encerrai - certas passagens interessantes, 
mas assim mesmo duvido muito. A interpretação não 
podia ser mais exaggeradamente ridícula de uns, e mc- 
nns natural de outros, dos componentes do elenco. 

A unica figura que sc salienta um pouco é a do 
antigamente querido Robert Anderson Virgínia Fry 
a heroina, é fria, muito fria Salva- o seu rostinho. A 
scena mais interessante do film é aqueila em que Bob 
Anderson espanta, involuntariamente, a quasi caça 
de seus companheiros e apparece dc repente com toda 
a caça que existia na ilha. 

A sua maneira de pescar rambem é interessante, 
si bem que inverosimel. Emory Johnson parece^que é 
o director para situações forçadas e communs. Elle é 
o "director-hokum", o director preferido da D. Mari- 
cota. As primeiras scenas deste film são mais uma 
prova disto Fiquem em casa 

Cotação 4 pontos. 

"Surprezas de um Beijo" (War Paint) — M G 
M — Producçào de 1927. 

Mais um-film para mostrar que Tini Mc Coy é um 
assombro como conhecedor das índias e de sua lingua¬ 
gem mimica c ao mesmo tempo para relatar mais uma 
pagina da hisjona "Yankee” Foram attíngidos os 
dous objectivos até um certo ponto. As scenas do fu¬ 
ror dos iridios e as suas investidas estão mal explora* 
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p . as mesmas sccnas cm "Selvas e Conquistas" 
ma i 3 impressionantes, cm vários aspectos. Pauli- 
Siarkc é uma heroina encantadora, mas sem grau- 
'ic animação. Karl Dane, num medroso, provoca hòas 
gargalhadas, como, por exemplo, na scena em que per- 
'l‘. o medo e resolve lutar contra os indios 

O ataque dos indios, no final, está bem feito. As 
injurias do gencro desta já estão ficando muito co¬ 
nhecidas. 

Parecem-se muito umas com as outras, h pre- 
variar. Si vocês ainda não scismaram com a cara 
q-jm jvic Coy e ainda se deixam impressionar pelas 
historias dos pelles-vermelhas vão vêr. Mas, só nesse 
caso.. 


Cotaçáo: 5 pontos. 

"Selvas e Conquistas" (Overland Stage) — First 
National — Producçào de 1927. 

De todos os films até hoje estrellados por Ken 
May na rd para a First National, este, incontestavel¬ 
mente é o melhor, o que mais elementos de agrado ge¬ 
ral contém no seu scenario bem cuidado c bem feito. 
Trata do estabelecimento das carreiras de diligencias 
entre o Éste e o Oéste dos Estados Unidos. Ken é um 
vigia da companhia de diligencias que para maior resul¬ 
tado nas suas pesquizas sobre vários roubos de remessa 
de ouro finge-se de pagador. Ha também a interven¬ 
ção de indios. As scenas de furor desses guerreiros 
vermelhos são quasi tão rcacs como as que vi em 
‘ Grito de Batalha!”, da "U". Ken pratica toda sorte 
de diabruras para conquistar a mão da deliciosa Ka- 
thleen Collins e dcfendel-a das garras aceradas de 
Tom Santschi e S h e I d o n Lewis. Dot Farley en¬ 
carrega-se da parte cômica. O que mais apreciei nes¬ 
te film foi o seu scenario. Ha nitidamente tres “cli- 
maxes" antes de chegar ao maior, na situação climáti¬ 
ca. A acção cresce gradativamente da primeira ã ul¬ 
tima scena. Al. Rogell dirigiu. Pena que a historia 
não offerecesse maiores opportunidades. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

“Heroísmo de Repórter" (Popular) — Film de 
aventuras, com Harry Picl. Agradará as piatéas 
apreciadoras do genero. Denise Langeay, artista fran- 
ceza, está bonita... 

Alguns "stunts”, mas na scena em que Harry 
prende aquelle cabo á ancora do liiate, vcm-sc os ara¬ 
mes de aço a segural-o pela cintura... Sc fosse um 
film brasileiro... 

dotação: 5 pontos. — A. R. 


Ihor a historia do pat.z da bandeira dc esticilas e ris¬ 
cos, do que a do Brasil. 

Felizmente, contra a vontade de muita gente, o 
grupo que vae estabelecer a nossa industria dc Cine¬ 
ma, está engrossando. 

O film 6 u livro dc Clyde Fitcli, sobre a guerra ci¬ 
vil americana, explorando com hrilho um velho thema. 

I:’ um film de linha e já um pouco velho. 

Florence Vidor, muito bem. fcdmund Lowe, Ger- 
rude Short c Charles Delaney tomam parte. 

Cotação: 5 pontos 

OUT nos CINEMA S : 

"Ouro é o que ouro vale" ( Maneis Off) - Uni¬ 
versal — Producçào de 1927. 

Fred Huines, no seu genero. Nelson Mc. Dowell. 
Buck Connor, Bert Appling, Bruce Gordon e Helen 
Foster, nos demais papeis. Wíllyam Dyer, mais uma 
vez é o detective. Direcção de Ernest Laemmle. 

Cotação: 4 pontos. 

"Estás despedido" (YoiTre Fired) — Goodwill 
Pie. — (Matarazzo). 

Mais um film de Bill Bailey, outro lieroe de far- 
west. No genero é uma fitinha passavel, porém, sem 
nada que mereça especial menção. 

Robert Mc. Kenzie, Vclma Watkins, Alma Ray- 
ford, Floyce Brown, Sam Bloom c outros tomam par¬ 
le Photograpbia muito escura. 

Cotação: 4 pontos. — A. R 


Ci 


John Robertson, de volta de uma ligeira viagem 
á Europa declarou no "Film Daily", que no iuturo os 
films norte-americanos não mais dominarão os mer¬ 
cados inglez e allcmáo. Robertson prevê um formi¬ 
dável impulso do Cinema nesses dous pai/es, onde 
actualmcnte se constróem numerosos Studios moder¬ 
nos Só agora o mundo desperta do longo somno em 
que viveu, para avaliar o quanto perdeu, deixando de 
lado a mais maravilhosa de todas as artes... 


K 


No ultimo dia de Natal o Roxy de New York foi 
visitado por trinta mil espectadores, um verdadeiro e 
extraordinário "record" mundial. 


K 


P A T H E ’ : 

“Dudu, campeão almotada’ (Chouchou, poids 
pluine) — Producçào Jean de Merly. — Um film 
francez, com rythmo de film americano, terminando 

até numa partida de box! , 

Um film francez de gencro americano e que pode 

ser visto! André Roanne, André Lefour, Olga a\, 
Simone Marenil e outras "estréas tomam parte. 

Vocês se lembram do Bataille (Casimiro), da 
Éclair? Elle apparece numa orchestra. Direcção dt 

Gaston Ravel. 

Cotação: 5 pontos. 

"Garra de Satan (The Claw) - Universal - Fro- 
duccào de 1927. 

Creio que não podiam entregar material mais ve- 
Iho e explorado ao scenarista Charles Logue, do que a 
conhecida historia de Cynthia Stockley, The Claw , 
que já foi filmada em tempos com Clara Kimbali 

Young. ... 

Pela millionesima vez passam diante do publico, 
as,varias e conhecidas phases do thema do rico anciuo 
que decide fazer um verdadeiro homem do trapo iu 
mano que é o seu filho. A África, como quasi -scjmpre 
acontece, é o laboratorio onde tem logar a tians omu 
çào. Quem havia de dizer que as selvas africanas cn 
cerravam tão notáveis virtudes psychothcrapeuticas... 
Entretanto, com um tratamento mais intclligcnte por 
parte do scenarista e dó director. principal mente co 
primeiro, cujo scenario é muito monctono, o li m 
ria muito melhor. Norman Kerry c a alma que se 
cura entre os selvagens e as feras. Claire win i sor e 
a causa principal dessa regeneração. Arthur b mun 
Carewe é o heróe immaculado, que no fim se reve a 
igual aos zulús, quanto ao modo de encarar a socie 
dade... Apparecem muitas outras figuras... Appare 
cem é o termo... Sidney Olcott dirigiu dc modo a a 
zer crêr que só o fez para dar trabalho a artistas so 
contracto., Não vale a caminhada. Km todo caso... 
Cotação: 5 pontos. — P. V. 

I RI S : 

"Os qüe em verdade se amam (Barbara Frieí 
chie) — P. D. C. — Producçào de 1925 — (Mata- 

razzo) . . , r e .,. 

Para aquelles que gostam da Historia os ‘ 
dos Unidos. Aliás, o nosso povo vae aprem eru 


Marcei De Sano acccitou uma proposta que lhe 
fez a Ufa, para dirigir films nos Studios dc Berlim. 


X 


“h s AII Greek To Me" é o titulo da comedia u- 
Charles Murray c George Sidney, cuja historia é parte 
passada na antiga Grécia. Louise Fazenda é a princi¬ 
pal figura feminina. Eddie Çlinc empunhará o ino- 
gaphoite. 

X 

Loretta Young foi addicionada ao "east" dc 
"Laugh, Clown, Laugh", que Herbcrt Breenon dirige 
para a M G. M 


Km 1927 gastaram-sc nos Estados Unidos com a 
construcção de novos Cinemas, cerca de duzentos mi¬ 
lhões dc dollares. Para este anno a imprensa cinemá¬ 
tica de lá prevê uma diminuição de cerca dc quarenta 
milhões dc dollares. 


X 


Bcn Lyon passará a fazer parte da United Artists. 
quando expirar o contracto que ainda o prende á Fiist 
National 


X 


James Murray e Joan Crawford são os dois pi*n*. 
cipaes interpretes de “The Tide of Empire , que Jack 
Conway vac dirigir para a M. G. M. 

II 

X 

Olive Hasbrouck é a heroina de Hoot Gibson em 
"Riding to Fame". que Rcevcs Eason dirige para a 

Universal. 

X 

Foi iniciada a filmagem de "Cream of lhe barth . 
com Marion Nixon no principal papel, e sob a direcção 
de Mel Brown. Charles Rogers é o gaia da graciosa 
Marion. O film é da "U . 

X 

Alice Joyce embarcou para a Inglaterra, onde vae 
cstrellar um film da marca britannica Wcstminister 
Film Co., a ser dirigido por Harley Knolcs. 

X 

Noah Beery tem um importante papel no film que 
De Mille dirige "The Godless Girl . da Pají-De Md- 
le Lina Basquette, George Duryea e F.ddic Guillan 

tomam parte. 


Ludwig Berger, tendo visto cancellado o seu con¬ 
tracto. para não perder a viagem da Allemanha aos 
Estados Unidos, entrou em negociações com a Unitcu 

Artists. 


X 

• Reginald Denny, desgostoso com a qualidade das 
historias que a Universal lhe tem dado. acha-se dis¬ 
posto a acccitar uma proposta de um grande enipie- 
sario theatral inglez, para uma longa temporada num 
theatro de Londres. 

X 

Lcw Cody, após moita hesitação, decidiu voltar 
aos Studios dc Culvcr City e continuar na M. G. M. 

X 

Bess Meredyth está preparando a continuidade de 
"The Vellow Lily". que Alexandre Korda d rtgtra com 
Billie Dovc no principal papel. 

FLORENCE 
VIDOR 
EM 

"OS QUE 
EM VERDADE 
SE AMAM” 



x 


Herbert Breenon contractou a formosa Gwen Lee 
para um difficil papel em "Laugh, Clown. Laug”, da 
M. G. M. 

Florence Vidor renovou o seu contracto com a 
Paramount por mais um anno. Com isso adiou a sua 
projectada viagem á Europa até Maio, quando estiver 
terminada a filmagem de “lhe Patriot . 

X 

i 

Katherinc Landy. ex-Katherine Mac Guire, tam¬ 
bém entra em “Lilac Time", de Colleen Moorc para a 
First National. 

X 

Richard Wallace está dirigindo "Lady Be Good", 
nara a First National, com Dorothy Mackaill e Jack 
Mulhall nos dois principaes papeis. Dot Farley e John 
Miljan têm papeis de menos responsabilidade. 

X 

Dolores Del Rio pretende estar na capital do Mé¬ 
xico quando lá estréar o seu ultimo film para a Unit 
Artists, "Ramona", dirigido por Edwin Carewe e 
tinuado por Finis Fox, 

X 

Alice Day, Matt Moorc, Lillyan Tashman e Ed- 
round Burns foram escolhidos para os pnnçipaes pa¬ 
peis em “Phyllis of the Fdllies". film da - U , a ser 
dirigido por Ernest Laemmle 

X 

Hobsrt Henlay foi contractado pela Paramount, 
para dirigir uma sério de especlaes. 
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Vós o vistes no "Prisioneiro de Zenda" e 
em "Searamouche". Foi também o timido 
"middie” em "O Guarda Marinha". Depois 
elle representou o que elle considera o seu me¬ 
lhor papel até hoje. "Ben Hur" 

Estará agora para chegar o dia cm que o 
veremos e ouviremos na linda "Tosca” de 
Puccini? Teremos de applaudil-o como "Ra- 
damés" na "Aida” ou chorar e rir assistindo-o 
no dramatico "Fausto”? Tornar-se-á elle tão 

grande na opera lyrica como se tornou no Ci¬ 
nema? Elle não affirma isso, mas assevera gos¬ 
tar muito do canto e que lhe agradaria bastante 
a carreira lyrica. E porque elle assim o diz e por¬ 
que eu ouvi a sua voz. penso que dentro em 
pouco elle abandonará o film . pela musica. E 
por causa das varias coisas que vou dizer, creio 
que concordareis commigo quando presinto que 
triumphará como cantor, tanto quanto trium- 
phou ante a camara cinematographica. 

Estamos, já se vê. a falar de Ramon. o se- 
mi-deus dà téla, que veio do velho México, en¬ 
volto na tradição da idade de ouro. na tenra 
idade de dezesete annos e conquistou no mais 
jovem paiz do mundo essa infante e ultra mo¬ 
derna industria — o Cinema. 

E agora eu vos contarei algumas cousas 
que vos levarão a acreditar que elle triumpha¬ 
rá com a sua voz como triumphou na téla. Con¬ 
segui ha pouco satisfazer um velho e acariado 
desejo, me vi apresentado a Ramon No- 
varro, por occasiao de uma viagem de repouso a 
New York. O seu "repouso” consistia em ser 
entrevistado de cinco a vinte e cinco vezes por 
dia, ir ao Cinema quasi todas as tardes com re¬ 
petição á noite e de se vêr perseguido por tudo 
quanto é gente importante e semi-importante 

de New York com convites para jantares, bailes 
e coisas que taes. 

Ramon trouxera comsigo sua mãe. seu pae 
e duas irmãs, e por certo esses tinham direito a 
um pouco do seu tempo, embora houvesse con¬ 
vidado um tio a vir com elles e a quem ficaria o 
dever de fazer companhia e passear com sua fa 
milia pela cidade. 



Eu também queria um? 
“interview”, pois, para ser 
franco, sentia-me inteiramen¬ 
te duvidoso a respeito de todas 
as historias que léra até então 
sobre Novarro e especiaimtn- 
te sdbre a sua voz. Achei-o um 
indivíduo de maneiras perfei¬ 
tamente acolhedoras e despre- 
tenciosas. Animei-me e pedi- 
lhe quinze minutos de atten- 
ção para uma "interview”. 

Obtive o que desejava. A 
primeira interview foi um al¬ 
moço, que durou cerca de 
duas horas. Não foi absçluta- 
mente um banquete, mas sim¬ 
plesmente uma reunião inti¬ 
ma, promovida por Armando, 
o artista, que todo mundo co¬ 
nhece em New York. Elle e 
Novarro foram collegas de 
collegio. na cidade do México, 
não ba muitos annos. 

Mas eu estou me afastan¬ 
do da minha historia sobre o 
futuro triumpho de Ramon 
Novarro como cantor. Basta 
dizer que a minha interview 

desdobrou-se num outro al¬ 
moço no dia seguinte, seguido 
á noite de uma visita a Metro- 
politan Opera, onde assisti¬ 
mos a uma representação de 
"La Juive”. em que o papel de 
"Eleazar" era interpretado 
por Giovanni Martinelli. um velho amigo de 
Novarro. E eis aqui a opportunidade para dar- 
vos uma visão intima do real Novarro. A des¬ 
peito de se sentir bastante incommodado com 
um defluxo. Ramon submettia-se com a maior 
amabilidade á cerimonia das apresentações ás 
pessoas que eram levadas ao seu camarote, sendo 
impossível contar-se o numero de programmas 
do thcatro em que elle foi obrigado a pôr o seu 
autographo. 

Mas além disso, Ramon apreciou attenta- 
mente todo o espectáculo e passou, terminado 
este, uma hora a palestrar com Martinelli e com 
Gatti-Casazza. emprezario do Metropolitan. 
Entre parentheses: sendo informado que Gatti- 
Casazza lhe facilitaria um recital, Ramon res¬ 
pondeu: Ainda não. não me sinto ainda prepa¬ 
rado. "Refiro esse incidente sómente para vos 
dar uma idéa do espirito que é Ramon. 

Antes de começar este artigo, preoccupa- 
va-me o pensamento de revelar "novos aspe¬ 
ctos da personalidade de Ramon Novarro aos 
meus leitores, mas isso não é possível. Como 
poderão existir "aspectos novos" na. vida de um 
homem que assentou a sua rota com tanta exa- 
ctidão como a rota de um navio e que não con- 
sen-.e nunca desvial-a? Todas as coisas que eu 
havia lido e de que havia duvidado eram a ex¬ 
pressão da verdade. verifiquei eu. Ramon tem 
realmente nove irmãos, homens e mulheres, des 
quaes tres irmãs são freiras. Tcda a sua familia 
vive com elle em Los Angeles. 

Em sua casa, Ramon raramente frequenta 
a sociedade: não porque isso o desagrade, mas 
simplesmente porque prefere os calmos prazems 
do lar. Sua familia, o seu trabalho cinematogra¬ 
phica e a sua voz constituem os tres factores 
dominantes da sua vida. Ha em sua casa um 
palco de trinta pés, provido de tudo quanto é 
necessário para representações, e ali elle offe- 
rece, aos seus amigos, concertos e sketches de 
opera. Entretanto, muita vez o seu auditório é 
composto apenas da sua familia. 

Comecei a falar com Ramon Novarro de 
maneira impessoal, geral, mas cedo verifiquei 



ser isso inteiramente impossível. Ramon é um 
indivíduo de forte personalidade. Junto deik 
gente não se sente absolutamente em ba ram,;, 
porque todos os assumptos lhe são familiares 
elle os aborda com a maior boa vontade 

Não é um sa.be-tudo, mas não fosse o seu 
rosto extremamente jovem, e lhe daríamos 
quarenta annos e não vinte e sete, tão assenta 
das e justas são as suas idéas sobre os mais va 
riados assumptos. 

Os seus conhecimentos de musica, parti¬ 
cularmente sobre a musica de opera, prove, 
que tal matéria lhe tem custado annos de es 
tudo. Na sua opinião as operas são muito lon¬ 
gas, e ganhariam si tivessem a representação re¬ 
duzida. 

Ramon deu-me interessantes esboços das 
suas idéas relativas á enscen.açào de certas ope¬ 
ras. A esse proposito, revelou um fino senso de 
humour , falando-me do livro que está escre¬ 
vendo e que terá como titulo: “Como trium 
phar na Opera, apezar delia”. 

Ramon falou-me da sua vida, desde a occa 
sião em que desembarcou em New York. com 
dezesete annos, da sua figuração no Orpheum 
Circuit durante cinco mezes. emquanto traba¬ 
lhava no velho Atomat para o pão nosso de 
cada dia, ate os dias de hoje em que vè o seu 
nome no frontispício de dois Cinemas ao mesmo 
tempo. E isso tudo elle me dizia, sem "pose”, 
muito naturalmente, falando no mesmo tom em 
que eu lhe referia alguns incidentes da minha 
própria vida. 

Discutíamos todos os assumptos, mas 
voltavamos sempre ás duas coisas que mais o 
interessam — o Cinema e a opera. Achei-o in¬ 
tensamente preoccupado com o seu trabalho 
actual, assegurando-me elle que cada novo film 
que faz, maiores conhecimentos lhe traz na arte 
de representar. Interrogando eu sobre os seus 
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Copenhague — N o t i- 
cias yindas dê Rasunda, a Hol¬ 
lywood da Suécia, dizem que 
existem trabalhando activa- 
mente 28 Studios. Vários films 
estão sendo confeccionados 
com vistas no mercado esta¬ 
dunidense. No Brasil, acham 
que se deve fazer fitas... nalii- 
raes. 


c ■ nrovocar a emoçau ua ^ 

r"' 1 * 

que exclusivamente aos museu os phys.o- 
s não levou muito a comprehender que 
''crebro, com o espirito que se repre- 
' ' realrqpnte. Com isso elle quer significar 
.ilocando-se mentalmente no estado dalma 
, ,õ) o seu rosto reflectirá a expressão cor- 

J-oondente a esse estado. 

' üe todos os seus films, o que mais o agrada 
, Hur” O contracto ds Novarro termina 
de umanno e pouco. Esse contracto fi- 

piira desde 1921 

perguntei 

, ( < :lle respondeu que 

d ; estudo quejá <- 

ft coar-se na ^ 

Ha duas razpes ] 

, 0 mo cantor. Primein 
-~,;!:.ndida voz de tenor 

Segundo, mas não a menos ímpunauLc... 

r.crque elle “pensa . . 

Ramon é uma creatura absolutamente sin- 

cc , a e humana. Não haveria lisonja capaz de 
modifical-o. Elle detesta cordialmente a lison- 
. c embora seja realmente um grande actor. 
e , preferirá que guardeis (si de facto assim 
.. w.c'! 9 vnssa oDinião comvosco na sua pre- 


lhe si elle estrearia logo no can- 
í não. Apezar dos annos 
í conta, acha que precisa aper- 
Europa antes de se exhibir. 

elle triumphe 
elle tem uma 
d, iá bem edu- 


R. William Neill seguiu 
para a Inglaterra, onde vae 
dirigir tres films para a British 
Iron Co. Neill espera ficar 
na Europa para sempre. 


0 terceiro film de Lois 
Moran na Fox será “Love 
Hungry”. Victor Heerman di¬ 
rigirá . Lawrence Gray foi con- 
tractado para o principal papel 
masculino e o resto do elenco 
inclue Edythe Chapman, Mar- 
jorie Bedbe. John Patrich e Ja¬ 
mes Neill. A historia foi escri- 
pta especialmente para a téla . 


“China Bound” é o titulo provisorio do 
pr iximo film que Ramon Novarro sob a direc¬ 
ção de William Nigh, estrellará para a M. G. 
M Lawrence Sallings fez a adaptação. Ernest 
Torrence tem um dos principaes papeis . 


Eileen Sedgwick é a na¬ 
morada hollandeza que Victor 
Mac Laglen arranja em “A 
Girl in Every Port”, que Ho- 
ward Hawks dirige para a Fox. 


S Estelle Taylor será a heroina de George 

O Brien em “Honor Bound , da Fox. Tom 

. Sanstschi e Sam De Grasse também tomam 

Cerca de 165 artistas deixaram crescer as 

barbas para tomarem parte em “The Red Dan- rj 

cer of Moscow”, que Raoul Walsh vae dirigir 

para a Fox, com Dolores Del Rio e Charles Far- jyj ary Astor e Lloyd Hughes são os dous 

reli nos principaes papeis. Pierre Collmgs es- pr i nc ipaes no elenco de “Do It Again”, que 
creveu o “scenario”. Marshall Neilan dirigiu para a First National. 

Também tomam parte, entre outros, Alice Whi - 
* te, Yc.la U A'TÍ1 e Lawford Davidson. 

Assim que esteja terminado o seu trabalho M 

em “The Heart of a Follies Girl”, sob a direcção . 

de John Francis Dillon. Billie Dove será a es- Naturalmente para aproveitar as monta- 

trella de “The Yellow Lily”. que Alexandre gens de “The Private Life of Helen of T y 
K-nrda Hiriairá a direcção da First National decidiu que o pro- 

Ambos os films são da Fiçst National. ximo “vehiculo" de Charles Murray e George 

Sidney se passe na Grécia. O motivo e torne 


Após terminar “The Godless Girl . Cecil 
B De Mille dirigirá um film baseado no apo- 
:„i-m e na quéda do Império Romano. 


Karl Freund, operador da Ufa, na maioria 
de seus grandes films. formou uma empreza 
para produzir films de natureza puramente ar¬ 
tística . 


Frank Lloyd foi contractado novamente 
pela First National, após uma ausência dos seus 
Studios de cerca de dous annos. durante os qua-s 
esteve na Paramount e na United Artists. Tal- 

vez seja o director de “Divine Lady”, de Co- 

rinne Griffith. 


i um novo contracto 
estrellar uma série de 


Jack Holt assignou 
com a Columbia para < 
films. 


AM. G. M. comprou e vae distribuir nos 

Estados Unidos os dous filmr. francezes de 
maior successo ultimamente. São elles: “Ca- 

sanova” e “Napoleon”, este ultimo de Abel 
Gance. 


Nancy Drexel. uma desconhecida no mun- 
do cinemático, foi a escolhida de Murnau para 
um outro importante papel em “The Four De- 
vils”. da Fox. 0 seu nome até ser escolhida e 
como sempre esteve registada no “bureau” de 
“extras" era Dorothy Kitchen. A Fox a collo- 
cou sob um longo contracto. Janet Gaynor esta 
sendo considerada para o outro importantt 
papel. 


A Academia de Sciencias e Artes Cinemá¬ 
ticas acaba de conquistar o seu segundo grande 
triumpho fazendo acceitar por todos os produ- 
ctores as novas condições que prevalecerão nas 
futuras relações dos artistas sem contracto. 
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O DIRECTOR MERVYN LE ROY E MARY CHARLES CHASE E EDNA 

ASTOR DESCANÇAM DURANTE A FILMAGEM MARIO N, TAMBÉM GOSTAM DE 

DE “NO PLACE TO GO” DESCANÇAR, MAS... 



Em nossas vitrines acham ~$c 
cxpo^as as ultimas crcações dc 

BIANCHINI E DUCHARNE 

VESTIDOS E CHAP&OS 

Praça Floriano, 55 


Esposos por entommenda 


(FIM) 


automovel usando de um "truc”, fel-o despe¬ 
nhar-se de grande altura sobre o mar que rugia 
lá em baixo e este mergulho sensacional signifi¬ 
cou talvez a descoberta do fio da meada que o 
devia levar ao triumpho sobre os malfeitores. 
Jack ainda mais desapontado ficou quando viu 
. que a photographia que Mary lhe havia dado fi¬ 
cara inutilizada e prometteu assim tomar a sua 
vingança. Naquella noite, preparava-se uma 
trapaça dos contrabandistas e foi para o Suey 
Palace que Jack achou que podia esclarecer me¬ 
lhor as coisas. Deu-se o desembarque e uma 
collecção de lindas mulheres foram sendo trans¬ 
portadas para a casa de Chen-Fung, donde de¬ 
viam ser mandadas depois para os logares que o 
chefe supremo determinasse. Martin, outra alma 
damnada deste negocio, tinha por sua vez calcu¬ 
lado que podia muito bem raptar Mary e leval- 
a como sua esposa no mesmo navio que trouxe 
o pessoal, e dizendo-lhe que Charly estava a sua 
espera a bordo, conseguiu levar a pequena. 
Jack, por este tempo, já conseguira prender 
Charly, de quem dbteve todos os esclarecimen¬ 
tos solbre a complicada quadrilha e levando-a á 
casa de sua mãe, foi em seguida á procura de 
Mary a quem por fim, depois das mais tremen¬ 
das lutas e dos lances mais emocionantes, conse¬ 
guiu salvar, para sua felicidade e a delia, pois que 
um casamento foi o prêmio merecido de seu 
heroismo. 


Mulheres elegantes 

(FIM) 

Joc, entretanto, soubera do facto, que lhe 
fòra participado por Art, e influenciado pelo col- 

lcga, correra á casa de George para o castigar 
pela sua ousadia. Uma vez no interior do edifí¬ 
cio, Joc e Art, tinham galgado a* escadas, sem 
olhar aos protestos dos creados, acabando por 


enirentarem-sc com Eva. Maizie, mais perspicaz, 
tivera tempo de esconder-se num guarda-roupa, 
enupianto jne invectivava a sua promeltida, ex¬ 
plodindo em acccssos de cólera contra aquella 
que ellc julgara a mais fiel das apaixonadas. 

Terminada a sccna, Joe abandonava já 
aciuella casa fatal, quando Art lhe lembrara que 


ambos se tinham esquecido dos chapéos. Sc en¬ 
tão, ao voltar, puderam descobrir a frivola Mai¬ 
zie, que agora se esforçava por mitigar a dor da 
sua amiga. 

Desta feita, coubera a vez de Art rugir im¬ 


precações contra a esposa, ao cabo das quaes. 
cada qual seguiria o seu destino. Finalmente, 
Eva terminara por provar ao seu amado que sa¬ 
bia ser uma mulher digna, indo apenas á casa de 
George para não perder o emprego, que era a 
mais belia garantia do risonho futuro com o elei¬ 
to do seu coração. Maizie, acompanhando-a, 
soubera servir de escudo á reputação da stenn- 
graplia. 

E foi assim, pela escala da experiência, que 
Eva aprendeu, em transes afIlictivos, até que 
ponto o Amor obriga á pratica do Modernismo. 

Forétn^ como lá diz o proloquio —V‘Nem 
tanto ao mar... nem tanto a terra” — observem 
as nossas lindas “melindrosas” que os homens 
quando civilisados, não admittem antiguidades 
extremas... nem modernismos cxaggerados... 

F. ROSA. 


Missão dJ© Asiaor 


(FIM) 


agora do mal que estavam praticando e que ha¬ 
viam praticado. E então ouviram que elle proprio 
se,sentia tomado pela Fé... 0 pobre do Chico 
já tinha “batido” uma carteira e naquella noite 
se resolveu lcval-a novamente á sua dona, uma 
pobre' velbtnha. 

1'ulou a janella da casa delia e deixou a seu 
lado, emquanto ella dormia, o objeclo roubado. 
In felizmente... quando saltava para a rua foi 
presentido por um policial c, fugindo,, foi alcan¬ 
çado por um tiro que o prostrou. 

A boa,senhora Palnicr, que acreditava na 
sinceridade de Guy, um dia, quando em uma 
grande cidade onde já o rapaz tinha fama de 
grande .evangelizador, pelo que o tinham aloja¬ 
do, com os seus, em uma das melhores casas do 








- - 1 --- .. 

dialogo entre Guy e Kate, que, cheia dc ciun 
fV>ra exigir,que elle escolhesse entre ella e Mai 
A pobre velhinha sentiu um collauro. m 
i escada e... morreu. Foi em vão que Guy p 
■uroii dirigir-se a Deus, pedindo a saude dam 
la que era querida delle? todos, e elle compreh 


deu que a sua palavra que convencia os homens e 
os chamava ao caminho do dever, não convencia 
a lesus que o conhecia no intimo... K a pobre 
ve d ui morreu. 

Xcssa noite, no maior templo do Jogar, ia 
ter logar a sessão do.costume. Foi quando Katc 
correu a avisar Guy da presença de Cárter, o de- 
tectivc de Chicago, sentado ma primeira fila... 
Kiie não poderia appareccr que logo seria reco¬ 
nhecido . • 

Mas isso não o demove do seu intento, e 
eil-o que^surge no púlpito, não para um sermão 
mas para uma confissão. E ellc tem coragem 
bastante para dizer toda a comedia que tinha re¬ 
presentado até alli... 

De volta á sacristia elles viram chegar Cár¬ 
ter. .. Mas não queria prender Guy. ou os seus. 

mas simplesmente aquella moça... Mary! E lo¬ 
dos a ouviram. Filha de um ladrão, ella o aju¬ 
dava. Aquella Bihlia, que era uma caixa, de joias, 
tinha sido roubada. Ella restituirá ao seu dono, 
após ouvir as predicas de Guy. A policia inda¬ 
gara de onde a restituição e chegara a desco- 

bril-a,.. 

E’ passado um atino. Xo pateo da peniten- 

9 

ciaria estão,, reunidos os presos que ouvem a pre¬ 
dica de um companheiro de infortúnio. E’ Guy 
Watson, e ante elle está o .microphone de uma 
estação de radio, que transmitte ao mundo intei¬ 
ro. até onde chegam as.suas ondas, aquellas pa¬ 
lavras sempre inflammadas. 

Mary, que se tornara sua esposa, e que ves¬ 
te também a roupa de detenta, ouve-o como as 
suas companheiras. Também o velho Palmer c 
Kate, epíe vivem em New York e possuem o seu 
apparellio de radio, o louvem também, e para elles 
ha, no final, algumas palavras de consolo. 

E todos esperam a conclusão da pena, para vi¬ 
verem uma nova,vida, que será dc paz e amor. 



(Continuação) 


mos em tempos. Aliás, logo duvidamos pois a 
“Brasil America” que foi fundada para distri¬ 
buir as producções da Apa, foi disvir,tuada pelos 
seus orga.nizadores. 

“A Filha do Advogado” teve uma reclame 
bem feita e foi passada a preços especiaes, alcan¬ 
çando tanto successo que foi reprisada de novo 
no proprio Guarany. 

Com a projecção desta pellicula brasileira, 
virnos já seis producções brasileiras e provavel- 

(Termina no fim do nume- 
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CONVERSA FIADA 

(FIM ) 

ao perceber num canto da sala o seu collega 
Tony de confabulação com dois outros indiví¬ 
duos, aos quaes entregava um collar de brilhan¬ 
tes Comprehendendo logo do que r*t tratava, 
elle avançou procurando intervir, mas um dos 
meliantes embarga-lhe os passos e com um golpe 
bem dado rcdul-o á impotência. Quando, 
algum tempo depois, Jerry dá accordo de si, en¬ 
contra-se amarrado á trazeira de um auto, que 
vôa estrada etn fóra. Mas elle consegue safar- 
se e sabendo que Tony estava no studio, parte 
nessa direcção, numa disparada louca, servindo- 
se de toda sorte de vehiculos que encontra, para 
um taxi conduzido por um chauffeur embria¬ 
gado. motocycleta de um guarda de vehiculos. 
amòulancia de um hospício, o automovel da 
Rainha Maria cjue se acha de visita a New York 
e. por firn. até de um caminhão de explosivos. 
Emquanto isso. no studio. a pobre Millie acre¬ 
ditando que a vão responsabilizar pela perda 
das joias procura escafeder-se. 

Jerry chega afinal ao studio e marcha so¬ 
bre Tony. iniciando-se uma perseguição doida 
através de escadas e andaimes e scenarios e dif- 
ferentes pavimentos em que estão sendo feitos 
films até, que afinal entram no “set” em que o 
director Sirogoff está com tudo preparado para 
filmar uma scena de pugilato entre dois extras. 
Ora acontece que tendo Jerry conseguido al¬ 
cançar a sua presa justamente ali e se engalfi¬ 
nhando com elle cm formidável batalha de 
murros o homem da camara cinematographi- 
ca, julgando tratar-se dos figurantes designa¬ 
dos filmou toda a scena até o momento em que 
Tony é posto knock-out. Terminada a tarefa, 
Jerry a pôr a alma pela bocca apresenta as 
joias, tem a decepção de verificar que todo o 
seu heroísmo fòra em pura perda, porque as 
joias eram simples imitação... Mas o seu close- 
up foi conservado no film, e dizem os entendi¬ 
dos que, nos annaes do film nunca houve um 
"fight” que desse melhor impressão da reali¬ 
dade . 

G. GARNETT (Especial para Cinearte). 

A CHAVE DE OURO 

( FIM ) 

Conde, elle tomará conta de Charlotte, a quem 
desde logo repete o convite para, nessa mesma 
noite, assistir do camarote imperial ao espectá¬ 
culo de estréa do “Ballet Royal”. 

A ordem de Jerome põe em grande emba¬ 
raço o mancebo que desde logo resolve partir 
para Paris com sua esposa. Charlotte mos¬ 
tra-se, porém, receiosa de que semelhante pro¬ 
ceder desperte a cólera do Rei Jerome, e este se 
vingue usando da sua influencia junto do Im¬ 
perador contra o Conde Jorge. 

O mancebo hesita em tomar uma resolução, 
mas assenta afinal partir com o correio especial, 
a quem fará portador da mensagem para Napo- 
leào I voltando elle, porém, a Cassei de meio da 
viagem, afim de vèr o que se passa e defender 
sua esposa, se tal fôr necessário. 

Jorge regressa a Cassei quando se realiza o 
espectáculo de gala e penetra na saia, donde a 
sua extrema agitação o faz expulsar pouco de¬ 
pois pelos porteiros e fâmulos do paço. Afinal 
elle consegue penetrar no theatro, pelas depen¬ 
dências da caixa, alcançando um ponto de ob¬ 
servação donde descobre estar cerrada a frente 
do camarote imperial, cujo occupante se deleita 
com uma dama que não póde ser senão Char¬ 
lotte . Momentos depois, elle alcança o cama¬ 
rote real e nelle penetra, mas vae encontrar, era 
vez de Charlotte. sua cunhada Anna Maria que 
deste modo deu uma lição ao galanteador, a 


quem ainda arranccu uma promessa de casa¬ 
mento . Ao mesmo tempo, porém, Anna Maria 
avisa-o de que o Rei, tão depressa descojbriu o 
embuste, seguiu para casa de Charlotte que ali 
deve estar só e inteiramente desprotegida. 

O Rei dirigiu-se de facto á habitação dos 
jovens esposos, donde Charlotte debalde pro¬ 
cura fugir. Finalmente o consegue trocando de 
roupa com sua irmã e atfavessartdo o portão sob 
o disfarce de uma vendedora de ovos. No cami¬ 
nho ella encontra o marido e ambos regressam 
á casa. O Rei. mal o vê. pergunta-lhe que des¬ 
tino deu á mensagem de que o fez portador para 
Napoleão. O Conde Jorge desmascara-lhe, po¬ 
rém, os intuitos, e o Rei sáe, ameaçando vin- 



BARRY NORTON 
NUMA SCENA DO FILM “FLEETIVING” 


gar-se. Effectivamente elle dá ordem para que 
o Conde Jorge seja preso e levado a sua pre¬ 
sença no palacio imperial. 

Horas depois, os dois homens def r ontani-se 
como inimigos, e o Rei está a ponto de ordenar 
o seu acto de vingança, quando é annunciado 
um convidado a quem ninguém esperava, — o 
Imperador da França! 

Napoleão I pergunta ao Rei Jerome porque 
não obedeceu ás duas mensagens que lhe enviou 
chamando-o a Paris. E os rigores imperiaes 
teriam desabado sobre o galanteador se não 
fôra o gentil patrocínio da formosa Charlotte a 
quem Napoleão solicitamente- attende: o Rei 
Jerome ficará detido em seus aposentos até ou¬ 
tra deliberação e o Conde e a Condessa po¬ 
derão finalmente fruir em Paris, tranquilla- 
mente, as aventuras do seu amor. 

V. A. 

- 

CollcguifisBia l@al 

(FIM ) 

team não andava e, afinal, depois de um acalo¬ 
rado bate-bocca entre as duas rivaes. Cynthia 
resolve abandonar o team, na oceasião justa¬ 
mente em que se ia realizar importante jogo, 
A consequência não podia ser outra: o team do 
Bingham College é batido e Iodos os estudan¬ 
tes voltam-se contra Davy, Betty nota que Da- 
vy será destituído pelo presidente si o Bingham 
for batido pelo team de Claxton no match a 
realizar-se na sexta-feira seguinte, e isso é ex¬ 
tremamente serio para o rapaz, visto que é com 
dinheiro recebido pelas sua> funeções de capi¬ 
tão que Davy paga a sua, pensão no collegio. 
Deante disso, Cynthia começa a comprehender 
que o seu procedimento revela uma grande fal¬ 


ta de espirito de colleguismo. E a matleira por 
que reflectia no espirito dos seus collègas essa 
attltude egoista, ella verificou por occasiào da 
grande reunião effectuada «pelos estudantes ar ¬ 
tes do encontro sensacional com o Claxton' 
Muitos dos seus collègas torciam-lhe a cara* 
evitavam o seu contacto, admirando-se de que 
ella tivesse coragem de se mostrar entre elles 
depois da sua conducta para com o team. Davy 
também se commove, observando a frieza si- 
não hostilidade, com que o receberam os colic 
gas, no momento em que, precedido pela banda 
do collegio, o team entra em campo. Cynthia 
está desolada e arrependida mesmo de não ter 
sabido dominar a vivacidade do seu tempera¬ 
mento. Chamando Davy, ella lhe manifesta 
todo o seu pezar e confessa-lhe o seu amor. 
Agora já nada mais tem a fazer ali, a unica so¬ 
lução razoavel é deixar o collegio, e Cynthia en¬ 
caminha-se lentamente para o edifício. Ao de¬ 
frontar, porém, o seu quarto, os seus olhos fi¬ 
xam-se numa taboleta pendurada á porta: 
“Quarentena — Febre amarella”. Cynthia sen¬ 
tiu o insulto como vergastada. AH! isso nunca! 
E o seu temperamento combativo se exaspera e 
ella resolve permanecer no Bingham e tomar 
parte no jogo contra o Claxton. A noticia da sua 
volta ao team e recebida com despeito por Betty 
e causa também má impressão aos restantes jo¬ 
gadores. O grande match inicia-se, pois. sob 
condições desvantajosas, dado o resentimento 
que todos os players experimentavam pela es- 
trella do team. 

Cynthia desdobra-se, joga como um leão. 
procurando ella só fazer o trabalho de todo o 
team. mas o score do Claxton sobe, sobe. chegou 
a 20 . emquanto o Bingham permanece a zero. 
no final do primeiro tempo. Ella, de tão fati¬ 
gada, é levada a braços para fóra do campo. 
Nessa oceasião, Cynthia fala a Davy e mani¬ 
festa. de maneira que Betty e os outros compa¬ 
nheiros ouçam o seu arrependimento, decla¬ 
rando-se culpada e censurável de não haver com- 
preHendido o que era o espirito de colleguismo. 
essa força que exige o sacrifício da personali¬ 
dade, do indivíduo, em favor de uma entidade 
mais elevada, mais nobre que não é nem aquelle, 
mas uma abstração de todos conjuntamente., 
Não se admira, portanto, de que os seus compa¬ 
nheiros não aueiram jogar com ella. As suas pa¬ 
lavras commòvem o auditorio. tal o tom de sin¬ 
ceridade com que eram pronunciadas. Os ou¬ 
tros approximam-se num impulso de sympathia 
e lhe asseguram que estão dispostos a esquecer 
resentimentos e lamentam mesmo que taes in¬ 
cidentes tenham sido possíveis entre collègas. 

Uma esponja no passado e avante e de co¬ 
ração pela honra do team. Com o seu espirito de 
combatividade assim reavivado, o team volta ao 
campo e desenvolve um jogo verdadeiramente 
assombroso. 

A victoria é finalmente coroada por Cyn¬ 
thia, com um arremesso ao cesto que é qualquer 
coisa de assombroso e inédito na historia do 
basket-ball . 

G. GARNETT 
(Especial para “Cinearte”) 

: 

A Etfade Romairtica 

(FIM) 

gar ao escriptorio. Não pôde, porém, regressar 
e os bombeiros tiveram qúe perfurar o tecto 
para o salvarem. Sally também o acotnpa- 
nhára e vira o seu denodo, abraçando-o no mo¬ 
mento do perigo,'como a querer alliar sua sorte 
a delle. De regresso á casa, onde o jantar con¬ 
tinuava socegadamente, setíi que ninguém per¬ 
cebesse a 'Sua ausência, Steve pediu licença 
para rectificar um equivoco, dizendo então que 
Sally era sua noiva e não de Tom, como oor 
engano declárara. 

N. OZORIO 
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PEÇAM-NO nas 
KIU DE JANEIRO 


SEGUINTES Casas 

N 1 CTHEROY 


! leria & Sobrinho, Perfumaria Hortense 
Rua 7 de Setembro, 123. 

Arümr Carneiro & Cia., Perfumaria 

I ishòa. Rua Ouvidor, 55. 

A. O. Tané, Rua Visconde Rio Bran¬ 
co, úo. 

C. Bazin & Cia., Av. Rio Branco, 131. 
Carlos Carneiro & Cia., Perfumaria 
Lambert, Rua Sete de Setembro, 92. 

' Bimlio Perestrcllo, Rua Uruguayaraa, 66. 

Erna Ahlert, Casa Formosmho, Rua 
,lu Ouvidor, 136. 

Gustavo Silva & Cia., Perfumaria Ave¬ 
nida, Av. Rio Branco, 142. 

Granado & Cia., Rua i° de Março, 14. 
Crashley & Cia., English Store, Rua do 
Ouvidor, 58- 

J. Copes & Cia., Praça liradentes, 

J 4 I 3 S- ^ .. Q 

Julio Berto Cirio, Rua do Ouvidor, 183. 
J. R. Kanitz, Rua Sete de Setembro, 127. 
Joaquim Nunes, Cargo de São Francis¬ 
co, 25. 

üa^a Herinany, Rua Gonçalves D as, 54 
Tauliiiu Uuiiies, Kua. Kocingo Silva, 13 • 
Rangel Costa & Cia., Rua Republica do 
Perú, 83I85. 

S. A. Casa Colombo, Av. Rio Bian- 
co, III. 

Ramos Sobrinho & Cia., Rua do Rosa- 
nu, 91197. 

àloper Irmãos, Rua do Ouvidor, 172. 
Vasco Ortigão & Cia., Pare Royal, 

Kua Ramalho Ortigão, 33 - 
Pharmacia Allemã, Marxen & Dubois, 
Rua da Alfandega, 174. 


Gary Cooper e Fay Wray consti¬ 
tuem um novo “team” que a Para- 
mount pretende estrellar. O pri¬ 
meiro film de ambos será ‘‘The 
Wolí Song”. 

K 

O novo Studio da Christie, que 
íhstribue as suas comedias por um 

r 

' ntracto com a Paramount, custara 
quinhentos mil dollares. 


A. J. P. de Barcedlos, Rua Visconde 
Rio Branco, 413. 

BECCO HORIZONTE 

Diecat & Cia., Rua da Bahia, 916 

SAO PAUCO 

Andrade Silva & Cia., Rua 15 de No¬ 
vembro, 11. 

Baruel & Cia., Rua Direita, 1. 

Braulio & Cia., Rua São Bento, 22. 

Casa Allemã, Rua Direita. 

Casa Lebre, Rua 15 de Novembro. 

Casa Fretin, Rua São Bento. 

Casa Turf, Rua 15 de Novembro, 13. 

C. S. Weiler & Cia., ao Pygmaliào, 
Kua Direita, 8-B. , 

Connado Mdcher & Cia., Rua São Ben¬ 
to, 33- 

De Matlia & Cia., Rua Libero Ba- 
daró, 2. 

Fachada & Cia., Praça do Patriarcha, 7. 
J. Ribeiro Branco & Cia., Kua Eiberu 
Badiaró, 108 12. 

Januario Courerio & Cia., Rua 15 de 
Novembro, 7. 

João Scaidini, Rua Aurora, s,. 

Cudw.iig Schwedes, Pharmacia Allemã, 
Rua Libero Badaró, 117. 

Mappin-Stores, Rua Direita. 

Soc. Productos Chimicos C. Queiroz & 
Cia., Rua São Bento, 83. 

Raia & Remlimger, Rua 15 de Novem¬ 
bro, 9. 

Selmann Frotta & Cia., Rua 15 de No¬ 
vembro, 154, Santo*. 


Fundiram-se 0 1 Exhibitors He-^ 

rald” e o "Moving Picture World”, 
duas das mais importantes publica¬ 
ções cinemáticas dos Estados Unidos. 


Ri 


Vireinia Pearson vae voltar a téla 

Norma Shearer em The Actress , 
da M. G. M. 


GRIPPE-BROnOtlTÊS 

COOUELUCIIE-TOSSE 


GOTTAS -XAROPE 

LABORÀTORIO 
NUTROTHERAPICO 

DrR.L.&C.Rio 



AVISO AOS NOSSOS LEITORES 

Eistá inteiramente esgotada a edição de 
1928 de CINEARTE ACBUM. Isto com- 
inunicado aos nossos leitores e demais in¬ 
teressados, pedimos-lhes suspenderem a 
, remessa de dinheiro com ped dos de re¬ 
messa desse luxuoso annuario cinemato- 
oraphico pois, não obstante a tuagem que 
fizemos muito maior do que as dos jannos 
anteriores, não podemos delle dispor de 
mais neníium exemplar. 

A DIRECÇÃO 


\) universo num volume 

Um pouco de tudo um pouco de 
toda parte, alguma cosa que a 
todos interessa, no 

ALMANACH DO 
“O MALHO” 

Preços: no Rio, 4$000; nos Esta¬ 
dos, 4$500; pelo Correio, 4$bUU. 

A 9 venda em todos 
o§ JorealeiroSo 

Pedidos á 

Socuedade Anonytna O MALHO 
Rua do Ouvidor, 164 — Rio 





Quem lê a “Leitura para todos’’ adquire 
conhecimentos uteis. 






CAL VARIO DE AMOR 


(FIM) 


indio. Mas succedeu que um capitão se mostrára um pou¬ 
co livre nos seus commentarios á respeito do procedei da 
sobrinha do general, o que enfureceu o tenente Paikman, 
que, tomado pelo álcool, cheio de ciúmes, esbofeteou o ^eu 

superior! 

Para elle o dilemma • — ou ser expulso do exercito, 
ou ser degradado do posto. Elle, militar brioso, preferiu 
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L 


OS MELHORES APPARELHOS CINE- 
MATOGRAPHICOS DO MUNDO 

da celebre marca allemã “Nitzsche*, "Saxo- 
nia V", simples, “Saxonia V”, duplo que são: 

Os ma/is modernos 
Os mais precisos 
O mais práticos 
Os mais perfeitos 
Os mais nitidos 
Os mais resistentes 
Os mais economicos 

VENDAS Á VISTA 
E A PRAZO 


Unico representante 
para todo o Brasil 

URANIA - FILM 

LUIZ GRENTENER 

Rua Senador Dantas, 91 
Caixa postal 2971 — 
Teleph. Central 1666 
— End. Telegraphico 
“Uraniafilm” 

RIO DE JANEIRO 

Pedidos aos represen¬ 
tantes nos Estados 

Representantes: S. Paulo, Gustavo ZiegliU; 
Rua dos Andradas, 40. — Porto Alegre, G. 
Guedes & Gia. ; Rua dos Andradas, 188 A. — 
Recife, J. A. Layher; Rua Imperador, 488. 


a ultima hypothese. Poderia ter se defendido explicando 
a razão pela qual esbofeteára aquelle que atassalhára a 
reputação da sobrinha do general, mas preferiu não met- 
ter o nome delia nesse escandalo. Mas o tenente Smith 
não se conforma com isso, e vae contar ao general a ver¬ 
dade sobre o acontecido, para que o seu superior soubesse 
do namoro, que era um insulto para a raça branca, e com 
isso originasse uma situação que levasse o indio a se ir 
embora. Sciente agora da verdade, e do motivo pelo 
qual se calára o tenente Parkman, o general promoveu 
um novo conselho de guerra e o restituiu ao posto. 

Entretanto nuvens negras se haviam accumulado no 


horizonte. Os Sioux, cheios de raiva porque os brancos 
lhe haviam levado Cardelanche, resolveram reunirem-se 
a outras tribus para uma guerra de morte aos invaso¬ 
res. De pico em pico de montanhas começaram a jo- 
vantarem-se as nuvens de fumaça que era o signal da 
revolta geral, e logo alguns milheiros de cavallarianos 
selvagens se congregaram para a lucta, marchando so¬ 
bre o forte Washington. 

Avisado do que se passa, o general Kinnard orde- 
na ao general Custer que parta com quinhentos homens 
para dar combate aos indios. Em caminho a tropa en¬ 
controu um indio, que lhe deu informações falsas sobre 
o numero e local de concentração dos seus, o que iez 
o general Custer ordenar a grande manobra que foi o seu 
maior erro, pelo qual pagou a vida. Dividiu a sua tropa 
em dous pequenos exercitos, para atacar um determi¬ 
nado ponto que o indio dizia possuir apenas trezentos 
atacantes. E, quando apenas com um punhado de valen¬ 
tes, ene se viu cercado por uma horaa de mais de mil 
homens, que o massacraram. Um official ainda esca¬ 
pou-se indo pedn soccorro ao torte. Mas ja os indios 
chegavam ás povoações que ficavam não muito distan¬ 
te, e tudo massacravam e incendiavam, saqueando. 

A noticia chegou ao forte. Cardelanche reconhece o 
insustentável de sua situação, pelos commentarios ge- 
raes contra elle. Já naquelia manha o general o cha¬ 
mara, para lhe dizer o espanto da noticia do seu namo¬ 
ro com Míriam, e ouviu mesmo palavras desagiadaveis. 
Elle comprehendeu que era um intruso e que na ver¬ 
dade lViinam e Parkman se amavam, o que ene se ainr- 
mou venao o sorirer da menina quando elle ioi degra¬ 
dado de posto. E ene se resoiveu a partida, despindo-se 
da iaraa de oniciai e retomando os seus naunos ue 

Ò10UX. 

U general Kinnard fizera sahir a maioria dos seus 
soldados em soccorro de Custer e das cidades saquea¬ 
das, e os índios souberam disso, correndo então a atacar 
o torte desguarnecido, que toi violado por elies, resu- 
mindo-se a oeteza dos Drancos nos quartéis centraes. 

Estava tudo perdido para elies. Não... De longe 
Cardelanche vè o que se passa. U seu coração lucta en¬ 
tre o desejo de auxiliar a sua patria, e o seu dever de 
nao permutir aqueila matança. Elle corre ate as torças 
que tinham deixado o torte, e com eiias volta rapida¬ 
mente contra-atacando os indios que não esperavam poi 
aqueila reviravolta, pelo que, apanhados entre dois io- 
gos, deixaram ali o que tinham de melhor em guerreiros 
e chefes. 


Mais que nunca, Cardelanche precisa ir para os 
seus, que precisam delle... Miriam conformou-se. 0 
seu coração não tinha sido sincero quando suppuzeu 
poder amar o indio... — P. LAVRADOR. 




O Tico-Tico é a revista mais 
interessante para creanças. 
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Patente n. 12511 

I 

Com este modelo de cinta inteiriça de 
borracha rosa pura em lençol, na cô’ 
de darne, temos obtido perfeita elegân¬ 
cia e forma impeccavel do corpo de¬ 
formado pela obesidade. Fabricação 
exclusiva de Henrique Schayé & Cia. 
— Avenida Gomes Freire, 19 e 19 a 
R io de Janeiro- 


Publieidade-fllvifn&Freitoí 


ESCOLHEI A VOSSA EDA D ü 

DEUS CORÔA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR E 

DEFENDER A MOCIDADE 

O ore me Rugol, sendo usado com assí¬ 
duo cuidado previne e elimina as rugas 
ou rugosidades, substituindo-as por uma 
pelle avelludada e cheia de frescor. 

• 

O creme Rugol, mesmo usado apenas 
como fixador de põ de arroz, conserva 
a louçania physionomica, fortalecendo a 
têz, dando-lhe um tom sadio. 

O creme Rugol é * usado diariamente 
poir milhares de mulheres que deslum- VANTAGENS DO RUGOL 


A felicidade é mais necessária para a 
mulher, que para 0 homem. Por Isso, 
não i»Ado -er f Hz a mulher que nfto tem 
altractivos. 


WISO AOS NOSSOS LEITORES 


Levamos ao conhecimento dos nossos 
leitores e demais interessados, achar-se 
intei"amente esgotada a edição do ALMA- 
NACH DT) TTCO-TICO para 192S. Deste 
modo, excusaclo é nos enviarem, d’aqui 


A belleza consiste apenas n’uma ques¬ 
tão de excellente ipelle, que retpresenta 
a mocidade. 


H Mgg 


4.1 


JsS 


I í;j yjjjj, 




brnm pela sua belleza. 

« • • * 

Faça uma leve massagem na pelle, 
a-pôs uma bôa camada de creme- Rugol, 
espalhando-a com o,s dedos, de modo a 
fazel-a attinglr todos os pôros e em to- 


1°. Uma simples lavagem fuz desap^a- 
recer os seus v- st gins, 

2". Innocuidade absoluta; até uma cri¬ 
ança re-cem-nascida pôde usal-o. 


em deiante. qualquer pedido de remessa 
deste annuario das creanças. pois a mais 
nenhum poderemos attender. 

A DIRECÇÃO 


ãas as partes do rosto. Detpois de bem 


issolvido e absoirvido pelos pôros, faça i°. Absorpção rapida. 
so de um bom pô de arroz. • sentirá , f , 

•go a pelle 1 iírupa, fresca e nssetinnibi. 4". Adiherencia perfeita, usa. o c 

xacfor de pó de arroz. 

As massagens com creme Rugol no , 

esto, pescoço, braços e mãos, fazem 5o. Não contém gor 

esajpipareoer as manchas e sardas, por . . . 

nais rebeldes que sejam. 6". Perfume inebriante 


6°. Perfume inebriante e suave 


Rugol c encontrado nas boas pharmacias, drogarias 
e perfumarias. Se V. S. não encontrar Rugol no seu 
fornecedor; queira cortar 0 c'oupon abaixo c nos man- 
' ' dar que mmediatamente lhe remetteremos um pote. 

„ . __ .ai, viM & FREITAS — Rno do 
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Srs. Alvim & Freitas — Caixa, 1379 

S. Paulo 

Junto remetto-lhes um Vale Posta.] á» 
quantia de 1EÍOOO, afim de que me se- 
enviado pelo correio um pote de creme 

Rugol. 


NOME 


RUA ... 
CIDADE 
ESTADO 


C1NEARTE 

Dírectores: lí AaR.10 BEHRING <* 
A. A. GONZAGA 
Drreotor-Gerente: ANTONíO A. 

DE SOUZA E SILVA • 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, j8 $; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$- 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem toma¬ 
das e só serão acceitas ànnual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa.de di¬ 
nheiro (que póde ser feita .por . vale 
‘postal ou carta registrada com valor 
declarado) deve ser dirigida á Socie¬ 
dade Anonyma 0 MALHO. — Rua 
dn Ouvidor 164. Endereço Telegraptu- 
co: 0 MALHO - Rio, Telephones: 
Gerencia: Norte, 5.402; Escriptono: 
Norte 5.818. Annunoios: Norte, 6 .T 3 L 
Officinas: Villa, 6.247. Succursal 
S. Phulo dirigida por Dr. Plínio Ca¬ 
valcanti. - Rua Senador Feijó n. 
27 — 8* andar — Saías 86 e 7 
São Paulo 














Ciitearte 



© terrível phantasma da grippe 

será para V. S. m nos temível, 



si se precaver em tempo contra 
as doenças infecciosas toman¬ 
do os legítimos “comprimidos 
Schering de Urotropina’’ Os 
médicos de todo o mundo con¬ 
sideram a Urotropina-Schering 
como excellente desinfectante 
interno geral, das vias urinarias, 
intestinaes e biliares Ajude o 
seu organismo no continuo com¬ 
bate aos agentes infecciosos. 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e absolutamente innocua in¬ 
sista sempre no acondiciona¬ 
mento original, vidros de 50 
comorimidos de 0,5 gr. 


“bluffs”. Não tem noção sequer de 
Cinema, e além disso não nos ca¬ 
rece com sinceridade e idoneidade 
necessárias para realizar um traba¬ 
lho de tanta responsabilidade. 

E' por isso que se diz fôra até 
corrido de Porto Alegre, sem artar 
o negativo e tratar da sua copia. 

Diz-se que Armando Torres tem 
documentos que podem provar es as 
affirmações. 

Felizmente foi evitado este Da- 
casso e a productora de “Um Dra¬ 
ma nos Pampas” promette conti¬ 
nuar. 

Primeiramente Armando Torres 
virá ao Rio trazer uma nova copia 
do film e então falará mais deta¬ 
lhadamente sobre os esforços que 
tem empregado para vencer. 

Quando em Pelotas, Armando 
Torres pôde conferenciar longa¬ 
mente com os directores da Gaúcha 
Film do Brasil, tendo todos assisti¬ 
do o film na maior cordialidade. E’ 
possível que disto surja um enten¬ 
dimento entre as duas emprezas. 

Mas, o que está acontecendo no 
Sul, tem acontecido em todo o Bra¬ 
sil. Estes têm sido os primeiros em- 
prehendimentos pelo nosso Cinema, 
sem ninguém saber que para fazer 
films no Brasil é necessário apenas, 
ser sincero. 

Depois dos primeiros embates, 
tudo serenará e ahi se verão os 
bens intencionados... 


A distribuição dos films 
brasileiros 

(FIM ) 

mente teremos ainda “Dansa, Amor 
e Ventura” e “0 Castigo do Orgulho” 
que acaba de ser programmada pela 
empresa Xavier & Santos. A propo- 
sito o, o filho de J. I. Piccoral, que 
foi operador deste film, nos enviou 
um recorte de jornal em que Edu¬ 
ardo Abellin é accusado de ter lhe 
vendido o film e ao mesmo tempo ter 
negociado a mesma copia em Uru- 
miavana, aue foi apprehendida pela 
policia... 0 Cinema Brasileiro pre¬ 
cisa de gente seria, de gente criterio¬ 
sa. E’ preciso se acabar com isso. 
Já com “Um Drama nos Pampas” 


muita cousa veio destoar do proce¬ 
dimento correcto de vários elemen¬ 
tos novos que estão surgindo na nova 
geração do nosso Cinema. 

Depois deste film ter corrido quasi 
todos os Cinemas de Porto Alegre, 
Armando Torres levou-o até Pelotas 
e lá o exhibiu numa mesma noite em 
tres Cinemas, o Apollo, 7 de Abril e 
Avenida. 

0 film fez successo, mas não tem 
nada que justifique o seu alto custo 
de cento e tantos contos. Com isto 
fica provado que não houve uma ori¬ 
entação segura na empreza da Pam¬ 
pa. Basta dizer que tudo foi confia¬ 
do a Carlos Comelli, sem conhecer o 
seu critério, a sua responsabilidade. 
Carlos Comelli não póde dirigir 
films, com toda a sua biographia de 


AGENOR CORTES NO RIO 

Esteve também no Rio o presi¬ 
dente da Phebo Brasil Film, Age¬ 
nor Cortes de Barros, afim de ulti¬ 
mar os contractos com os artistas 
que estão posando no film. 

Agenor Cortes, procurado por 
“Cinearte”, mostrou-se muito ani¬ 
mado com o nosso movimento ci- 
r» pm atoara oh i co e muito confiante 
na terceira producção de sua om- 
preza, “Braza Dormida”. 

— Muita gente descrê do nosso 
Cinema, mas nós ainda nein corn ¬ 
eamos; só temos feito exoeriencia^, 
apenas, e o interesse ja é enormo. 
— terminou o presidente da Phebo. 

PEDRO LIMA 
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